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E l  A R T I C U L O  2 9

Se eligen noventa y tres diputados
Ayer, conform e determ ina la ley Electo­

ra!, se verificó la  proclamación de candi- 
. datos a diputados a Cortes y aplicación del 

artículo 29.
En virtud de dicho artículo han  sido 

elegidos noventa diputados sin lucha. Per­
tenecen a todos los partidos políticcis los 
así nom brados, a excepción del partido
socialista.

De la lista que a  continuación publica- 
idos, no es fácil deducir cuál ha  de  ser el 
resultado definitivo de las elecciones, pero 
desde luego indica cuál es el criterio del 
cuerpo electoral, y proporcionalm ente es 
muy posible que se m antenga en el resul­
tado ¿enera! de las elecciones la pondera­
ción de fuerzas políticas que se evidencia 
en la ya efectuada aplicación del art. 29.

Sólo haremos notar que en las últimas 
elecciones, el núm ero de diputados elegi­
dos por el art. 29, sólo fué de 81, es decir, 
que se aplicó dicho artículo en m enor pro­
porción que en las elecciones presentes.

La primera certificación llegada ayer al 
Congreso fue la de la elección por Ocaña 
a favor del señor D. Q uintín  Escobar.

P r o c l a m a c i ó n  d e  d i p u t a d o s  
p o r  e l  a r t .  2 9 .

He aquí la lista oficial facilitada hoy en 
el Congreso y Ministerio de la Goberna­
ción:

Alioanle.
D o lo r e s .— D .  Vicente Ruiz Valarino. 

AvH*.
P i e d r a h i t a .—D. Jorge Silvelá Loring. 

Badajoz.
A l m e n d r a l e j o .—Señor m arqués de Val- 

derrey.
Balearas,

P a l m a  d e  M a l l o r c a . — S & ñ o K s  conde de 
Sallent, D. José Socias Gradols, D. A nto­
nio Maura y M ontancr, D. Alejandro Ro- 
selló y D. Luis Alemany Pujol.

Baroelona.
I g u a l a d a . — Y ) , M anuel G irona y Fernán­

dez M aqueira.
Burgos.

A r a n d a  d e  D u e r o . — Q .  Santos Arias de 
Miranda.

Miranda.
V i l l a r c a y o .  —Señor m arqués de Arriluce 

d e  Ibarra.
Cádiz.

M e d i n a  S i d o n i a . — D .  Serafín Rom eu Fa- 
gés.

Canarias.
G o m e r a .—D. Benito Pérez Armas. 
L a n z a r o t e . — D .  José Bethancour.

CasielSón.
S e g o r b e .—D. Juan  Navarro Reverter y 

Gomis.
Ciudad Reitl*

D a i m i e l . - T i .  Arsenio Martínez de Cam­
pos, m arqués de la Viesca.

Córdoba 
C a b r a .—D. José Sánchez Guerra.

Coruña
B e t a n z o s .—D. Pedro Seoane y Varela. 
C o r c u b ió n .— D. Benito Blanco Espada. 
C o r u ñ a .—D. José del Moral Sanjurjo, 

señor m arqués de Figueroa y D. Alonso 
Gullón y García Prieto.

P u e n t e d e a m e .—D. Julio W ais San Mar­
tín.

Cuenca
C a n e t e . ~ h .  Enrique M.” de Arribas y 

’Iuiull. ^
Gerona

F i g u e r a s .—D. Augusto Pí y Suñer.
Granada 

A l b u ^ o l . - ~ h .  Santiago Alba Bonifaz. 
B a z a . ~ D .  M elchor Sáiz Pardo.
G u a d i x .—D . Antonio Marín Hervás.
L a ja .—D. Gonzalo Fernández de Cór­

doba y Morales.
O r g iv a . -—D. Natalio Rivas Santiago.

Guadalsjara.
B r i h u e g a . — D. R am ón A rana y Uri- 

guen.
M o ü n a .—D. Juan Núñez Anchintegui. 
P a s t r a n a .—D. M anuel Soto Redondo.

Miguel Sánchez Daip y 
Alongé de Guzmán.

Guipúzcoa
A z p e i t í a .—D. M anuel Senante.
¿amoya.—D. Alfonso C hurruca.
T o lc s a .—D. Ricardo Oreja.

H ursor.
B a r b a s t r o .— D. A ntonio A ura Boronat. 

Jaén.
í /6e¿a.—Señor conde d é la  Dehesa de 

Vttayos.
Le6r.

M t o r g a .  — D. M anuel G ullón García 
Prieio.

L a  V e c i l l a .—D. Fernando Merino Vi- 
Jlírino.

L e ó n .— D .  Fernando Zapico Menéndez. 
P o n f e r r a d a .—D. José López y López. 
H ia ü o ,—D. M ariano Mol eda Garcés. 
y a l e n c i a  d e  D o n  J u a n .  — D. Mariano 

% o so  Caserillo.
■.ogpcñe.

A r n e u 'o — D Isidoro Rodrinañez Sán^ 
<̂“'« 2  G utrra.

^ g r o ñ o . —  D .  Amós Salvador y Carre­
jas.

•S'anío D ' . m i n g j  d é l a  C a l z a d a . —D. Mi- 
Villanueva y Gómez.

, ‘ < irreciU a d e  C a r n e r o s .—D. Alberto Vi- 
“anueva La yen.

Luge
^ a n t a d a .—D jLeonardo RodriguezDiaz. 

J 'o n s a g r a d a .—D. Manuel Pórtela Valla- 
Wos.

—D. Ram ón Bustelo y Gonzá-

lUlálaga
A n i e q u e r a . - - T > .  Juan L una Pérez.
C o í n . — í ) .  Eduardo Ortega Gasset.

Navarra
P a r u p l o n a .— D. M anuel de Aranzadi, 

U. f-elix Moreno y D. Joaquín de Bales-
ena, y Azcárate.

T u d e l a . — 'D . José María Mendez Viso.
Oviedo

C a s t r o p o l .— D. M elquíades Alvarez y 
González.

—D. M anuel Arguelles y Argüe-

L u a r c a .—Señor m arqués de Teverga.
U a n e s . S a ñ o T  m arqués de ArgüeUes.
I  m e o . —Sr. M arqués de Lema.

Palenota.
A s t u d i U o .—D. Ignacio E. d é la  Portilla.

_ C a r r i ó n  d e  l o s  C o n d e s .—D. M anuel Mar- 
tmez de A zcoitia ..

F a l e n c i a .  ~  D. Afailio Calderón Rojo.
S a l d a r l a .—Sr. M arqués de Valdavia.

Pentewedra.
¿ a  C a ñ i z a .—D. A lejandroM on y Landa.
P u e n t e a r e a s .  — D. M anuel Fernández 

Barron.
V i g o .—D. Angel Urzáiz Cuesta.
Tay.—D. M ariano Ordóñez García.
P u e n t e  C a l d e l a s .  — D. R aim undo Fer­

nandez Villaverde y Roca de  Togores.
C a m b a d o s .—D. W enceslao Garra.
L a l i n , —  D. M anuel Sainz de Vicuña.

Saiamanea.
— D. Clem ente de Ve- 

lasco y Sánchez Arjona.
P e ñ a r a n d a  d e  B r a c a m o n t e .  —  Sr, Mar-- 

qués de Flores Dávila.
S e q u e r o s . — D .  Eloy Bullón Fernández.

Santander
C a b u é r n i g a . — D .  Pablo de Garnica y 

Echevarría.
S e g o v ia

C u é l l a r . — D .  M ariano M atesanz de la 
Torre.

T frragena
G a n d e s a .—D. Juan  Caballé Goyeneche.

Teruel
A l c a ñ i z . ~ X i .  Rafael Andrade Navarrete.
M o n t a l b á n . — T>. Carlos Castell y  G on­

zález.
Toledo

O c a ñ a .—D. Q uintín  Escobar.
O r g a z .—D. José Diaz Cordovés Gómez.
T a l a y e r a  d e  l a  R e i n a . — Q .  T o m ás de 

Beruete y Udaeta.
T o r r i j o s .—D. M anuel de T aram ona  y 

Diaz de Entresotos.
Valenela

A l b a i d a .—Señor conde de Torrefiel.
Vailadolld

M e d i n a  d e l  C a m p o .—Señor conde de 
Gamazo.

N a v a  d e l  R e y . — D. José María Zorita.
V i l l a l ó n .—D. Santos Vallejo.

Zamora
B e n a v e n t e . — Y y. Leopoldo de Tordesi- 

llas.
Z tragoza

C a s p e . ~ Y i .  Angel Os?orio y G allardo.
E g e a  d e  l o s  C a b a l l e r o s . ~ D .  José Gascón 

y-Marín.

F i l ia c ió n  p o  í t ic a  y  re s u m e n  
d e  lo s  e le g id o s

En el Ministerio de k  Gobernación faci­
litaron el siguiente resum en oficial de los 
candidatos proclamados ayer diputados 
por el art. 29:¡
Conservadores......................................  3 7

M auristas...............................................  8

Ciervistas.............................................. [ 1

Rom anonistas....................................... J2
Demócratas]........................................... 17
A lb is ta s .. . . ........................................... 7

Reformistas........................................... 1

Regionalistas........................................  1
Jaim istas . ! ........................................  2

Republicanos........................................  2

In tegristas.............................................  1

Liberal independiente........................ 1

T o ta l..................................  90
Según nuestros datos, el total se eleva 

a noventa y tres, teniendo que añadir una 
unidad a cada uno de los grupos conser­
vador, albista y rom anonista.

En las últim as elecciones generales ce- 
lebradas en 1919, fueron proclamados 81 
diputados por el art. 29, clasiticados de la 
siguiente forma:
Conservadores......................................  27
M auristas............................................... 12
Dem ócratas........................................... 1 3

Rom anonistas......................................  n
Ciervistas..............................................  5

A lbistas.................................................  3

Independientes...................................   3

Republicanos....................................... 2
Reformistas........................................... 2
Gassetistas...............................    1

Regionalistas........................................  1
Católicos...............................................  1

T otal. 81

P r o c la m a c ió n  d e  c a n d id a to s
GüADALAJARA 12.—H a tenido lugar 

en la Audiencia la sesión de la Jun ta  del 
Censo, para la proclamación de diputados 
a Cortes, habiendo sido proclamados d i­
putados por el art. 29, D. Ram ón Arana, 
conservador, por Brihuega; D. Juan N ú­
ñez, conservador, por M olina; D. Manuel 
Soto, liberal, por Pastrana, y  D. Miguel 
Sánchez Dalp, liberal, por Sigüenza.

Por el distrito de Guadalajara se han 
iroclamado el conde de Rom anones y don 
.-uis Fernández Navarro, agrario. A  pesar 

d e  que los poderes de éste eran defectuo­
sos, el conde de Rom anones pidió a la

Jun ta  la proclam ación de dicho candidato, 
para no  ser elegido por el art. 29.

Este rasgo del conde de Rom anones ha 
sido objeto de grandes elogios.—/«/a/zíe.

A c t i t u d  p la u s ib le
Un diputado por ei artfcuto 29 que re  

nuncia la eleooián
Facilitamos al lector copia de la renun­

cia que nuestro ilustre amigo y  jefe ha 
hecho de su elección por G uadalajara, en 
virtud de la aplicación del artículo 2 9  de 
la  ley Electoral. Dice así:

«Excmo. Sr.: El que suscribe, enterado 
de qne la Jun ta  provincial del Censo de 
Guadalajara rechaza la propuesta form u­
lada por D. Luis Fernández Navarro y me 
p^roclama diputado electo por el distrito de 
O uadak jara , con arreglo al artículo 29 de 
la  ley Electoral, fiandandose para ello en 
que uno de los poderes presentados por el 
citado Sr. Fernandez Navarro adolece de 
Ciertos defectos, no  estando conform e con 
dicho criterio, pues siem pre ha  entendido 
que el referido artículo 29 sólo debe apli­
carse cuando sea indubitable que única-

existe u n a  propuesta de candidato, 
Solicito de la Jun ta  que, an tes de dar 

el acto por term inado y se extienda y fir­
m e el acta, vuelva de su acuerdo y procla­
m e candidatos por el distrito de  óuadala- 
jara a am bos solicitantes para que se veri­
fique la elección el próximo día 19 del co­
rriente mes.

Guadalajara, 12dc diciembre de 1920 —
C .  d e  R o m a n o n e s .

L a  v o ta c ió n  d e  c o m p r o m i­
s a r io s .

Habiéndose dirigido al m inistro de la 
Gobernación consultas acerca de las per­
sonas con derecho á votar compromisarios 
para la elección de senadores que ha  de 
celebrarse el 2  de enero próxim o, m otiva­
das por la circunstancia de haberse consti­
tu ido  los A yuntam ientos en l . ° d c  abril, 
cuando ya había tenido efecto la  publica­
ción de las listas definitivas de dectores 
para com prom isarios, form adas á  tenor 
del a rt. 25 de la ley Electoral de 8  de fe­
brero  de 1877, se contesta en la  G a c e ta  
con u n a  Real orden disponiendo que se 
resuelvan las dudas de conform idad con 
lo dispuesto en  el decreto de 19 de febrero 
de 1918, que establece el vigor absoluto de 
las listas en lo referente á los vecinos m a­
yores contribuyentes; y que en cuanto á 
¡os concejales, se consideren sustituidos en 
dichas listas los nom bres de  los que han 
cesado de actuar con los de los que ejer­
zan legalmente tales cargos el día señalado 
fwra la elección de dichos com prom isa­
rios.

L a  lu c h a  e n  L u g o .
LUGO 13.—H an sido proclam ados di­

putados po r el art. 29 los Sres. D. Leonar­
do Rodríguez, rom anonista, por C hanta­
da; por Ribadeo, D. R am ón Bustelo, tam ­
bién rom anonista, y por Foflsagrada, el 
prietista D. M anuel Pórtela.

En C hantada es la  prim era vez que se 
aplica el art. 29 en elecciones generales.

En Monforte será la lucha bastan te  re­
ñida. Parece que lleva ventaja el Sr. Sabu- 
cedo, m inisterial, contra el exministro 
m aurista D. A ntonio de Goicoechea.

Y por M ondoñedo, se cree que triunfará 
el S r. Lazcano, ciervista.— C o r r e s p o n s a l .

E l S r .  L e r r o u x ,  c a n d id a to  
p o r  Z a r a g o z a .

ZARAGOZA 11 ( 8  noche).—El partido 
radical ha  decidido proclam ar candidato 
por esta circunscripción á  D. Alejandro 
Lerroux, y se asegura que su candidatura 
será anunciada com o popular ó nacional, 
y  que la apoyarán im portantes elementos 
que m ilitan fuera del campo republicano, 
al menos, es la creencia de los que han  or­
ganizado esta em presa electoral.

España en Marruecos
N o t ic ia s  o f ic ia le s

La KabUa de BenUSaid oompletamenie 
som etida. — Dominación dsl Monta 
M aure.
El general encargado del despacho de la 

alta comisaría de España en M arruecos al 
m inistro de la Guerra:

«T etuán  11 á las 22,30. (Recibido á las 
9,45 del día 12).

Según m e com unica com andante gene­
ral Melilla, ayer fueron ocupadas y  fortifi­
cadas posiciones D ar Ebdani y Siáí-Abdel 
sin dispararse u n  tiro y proseguido por in­
terior cabilaBeni-Said, ocupando también 
y fortificando las posiciones Tasi-Yhoren 
y alcazaba Hach Busián, cuyas ocupacio­
nes se h an  realizado, debido á  com pleta 
sum isión esta im portante, hasta hoy rebel­
de  cabila, que perm itirá en lo sucesivo 
abastecer por m ar y con más facilidad las 
posiciones meseta G hulet,

T odos los jefes fracciones Beni-Said han 
sometidoseEispanaincondicionaj.mente,de- 
dicándosé m oradores faenas agrícolas paso 
nuestras colum nas.

C om andante general manifiesta igual­
m ente  que en el día de hoy han sido ocu­
padas las posiciones de T im ayach y zoco 
de B u-H erm ara, sin resistencia, quedando 
term inado el plan de ocupación y dom inio 
de Beni-Said, habiendo hecho toda la ca­
bila acto de .presencia y acatam iento en 
esta últim a, haciendo entrega del cañón 
que obraba en su poder perteneciente al 
cañonero G e n e r a l  C a n c h a ,  con ruego in ­
sistente de ofrecerlo á nuestro Rey.

C om unica tam bién el com andante ge­
neral qus se ha izado con toda solemnidad 
nuestra bandera en la  cum bre del iiloate 
M auro, siendo saludada, con 21 cañona­
zos por cada una de las posiciones K.ert.

Se Iza la bandera en Monte Mauro 
M inistro G uerra a alto comisario. 
Consecuencia telegrama recibido gene­

ral encargado despacho cjue en copia le

acom paño, digo a com andante general Me- 
lula, lo siguiente:

«Acabo recibir telegram a de general en ­
cargado despacTio A lta Com isaría, trans­
m itiendo el de V. E . en que participa 
queda term inado plan ocupación y dom i­
nio toda la cabila Beni-Said que ha  hecho 
ostensible acatam iento a España, e ind i­
cando a  la vez se ha  izado con toda solem­
nidad nuestra bandera en la cum bre del 
M onte Mauro.

Haciéndome intérprete satisfacción G o­
bierno, felicitóle efusivamente en su nom ­
bre y en el mío propio, por feliz éxito con­
seguido y  llevado a cabo con tan ta  peri­
cia.

Lo com unico a V. E . para su satisfac- 
ción_, significátidole hago extensiva a  V. E 

dirigida a com andante general 
Melilla en nom bre Gobierno y m ío propio 
por su señalado acierto en la alta  dirección 
y consecución del brillante resultado ob­
tenido.»

i liroÉD lo k  ralifi
Durante la  sem ana últim a ha  sobreve­

nido una depresión en los principales va­
lores que se negocian en la  Bolsa. Esta 
depresión no se circunscribe a  los fondos 
de Estado y títulos del Tesoro, sino que 
a lc a n p  a las acciones bancarias, a las in ­
dustriales, a las de m onopolio y, en sum a, 
a caso todas las que tienen diaria negocia­
ción en el m ercado. E l público bursátil 
está un  poco inquieto con este com porta­
miento de la Bolsa.

¿Por que razón sobreviene el retroceso 
en las cotizaciones?

Hay varias causas que conviene analizar. 
En primer térm ino figura la situación 

del Tesoro público. Según el ú ltim o ba­
lance del Banco de España, la  cuenta  co­
rriente que aquel tiene en el Estableci­
m iento, acusa un  saldo en  con tra  de 285 
millones de pesetas de  los cuales 75 perte­
necen a las operaciones realizadas con el 
extranjero, que se refieren ,a com pras de 
cereales, principalm ente. El 1 esoro- pre- 
^ t i ta  una situación poco halagüeña; en 
julio tuvo que em itir, po r vez prim era, 
después de la conversión efectuada el año 
pasado, 300 millones de pesetas en obliga­
ción® del Tesoro al 4,50 por ICO de  in ­
terés.,

Ya entonces estaba la tasa de dinero bas­
tante elevada en el m undo; después Ingla­
terra subió el descuento de su Banco oficial 
al 7 por 100, y otros países m antienen  alto 
el descuento y España tuvo que elevarlo al 
6  por 1 0 0 , para contener en  la parte posi­
ble la salida del num erario. En seis meses 
se h an  consumido no  ya los 300 m illones, 
sino que el Tesoro contrae otras deudas 
con el Barico, y  no solam ente las contrae 
sino que tiene necesidad de contraerías de 
nuevo y de verse forzosamente obligado a 
pensar en otra emisión, que es probable 
se realice a principios de enero próximo.

Y aquí está la más inm ediata y principal 
explicación de la  baja acusada la  últim a 
semana en la  Bolsa.

Esta explicación precisa de otra, y es la 
referente al interés que el 1  esoro tendrá 
que ofrecer á los nuevos títulos.

L a situación del mercado no  refleja 
abundancia de disposibilidades; la crisis 
comercial que empieza á  iniciarse im pide 
^ue existan núcleos de dinero fáciles á la 
inversión en valores mobiliarios. E l m o­
m ento es, ciertam ente, de los más difíciles 
para acometer una operación de crédito, 
aunque sea de tesorería, com o aquella á 
que nos referimos. E l presupuesto de gas­
tos necesita dinero, fuera de las recauda­
ciones é im puestos, y en este caso tiene 
que acudir el Gobierno á una emisión p ú ­
blica. !

Pero,|¿á q^ué tipo de interés ha  de hacer 
la emisión? He aquí la  dificultad. Si fija e l . 
4,50 por 100 que actualm ente cobran las 
Obligaciones del Tesoro, puestas en circu­
lación eh julio últim o, correrá el riesgo de 
un  fracaSo y  ahora, como siempre, los éxi­
tos en las operaciones crediticias del Esta­
do ó del Tesoro  son una petición de prin­
cipio á la cual hay que subordinarse. Por 
eso se habla—y á nuestro juicio coft funda­
m ento—de que el nuevo interés será de 
5 por 100 para los títulos que se em itan en 
enero, á seis meSes, prorrogables por otros 
seis. De esta manera los actuales se presen­
tarán á la prórroga y el dinero acudirá á 
la posesión de esos nuevos valores.

El otro extremo es el referente a la si­
tuación poco despejada que hoy presenta 
el mercado comercial y hnanciero de Es­
paña. El desnivel de nuestro cambio in ter­
nacional, con respecto a la m oneda de In­
glaterra, Estados U nidos y Suiza, produce 
un  desequilibrio que perjudica a nuestra 
eeonomiá, y  jista no  hay medio de salvar­
la sino con trabajo y producción, y real­
m ente no está España on circHnstancias de 
presentar una esperanza en el sentido de 
m ayor trabajo y, por tanto , de más alta 
producción.

Volvemos otra ve? a tener una hagienda 
confusa siguiendo la  política de préstamo, 
ya sea con el Banco de España, ya con el 
público que facilita el dinero. Preciso será 
acabar esta política y orientarnos en mejor 
sentido para que el Presupuesto de ingre­
sos ofrezca lo bastante a la  necesidad del 
gasto público. El Gobierno debe en ésta 
cuestión fundam ental no cesar en el estu­
dio de las mejoras que conduzcan a ese 
nuevo régimen que pide el país.

Las nuevas Cortes han de reqnirse en  
Enero y ellas deberán discutir los planes 
que se presentan y que tendrán que fun ­
dam entarse en el saneam iento de la Ha­
cienda, para que no acontezcan hechos 
perturbadores de la economía pública y 
para que el crédito del Estado, que se re ­
fleja en las cotizaciones de la Bolsa, no su­
fra n i padezca en la proporción que ahora 
se  r e g is tr a .

FN LA ACADEMIA ESPAÑOLA

P a l a c i o  V a l d é s
«Tengo interés especial—me ha dicho el 

director—en que se haga una cosa digna 
de Palacio Valdés, a! dar cuenta de su en­
trada en la  Academia. Aparte de conside­
raciones m últiples de índole personal, na­
die Tan merecedor como este gran novelis­
ta  de u n  recuerdo afectuoso por parte de 
los que de  la p lum a y por la plum a vivi­
m os...»

_ Y henos aquí conturbados ante el espe­
cial. encargo del am able com pañero que 
nos dirige. Hay que hablar de Palacio Val­
dés, de su ingreso en la Academia, de su 
discurso, de lo  que su nom bre y su obra 
significa para las letras patrias...

Hem os leído previam ente su trabajo re- 
cepciona!. Con el fruto de la lectura en la 
m ente, hem os empezado á pensar en 
nuestro trabajo. ¿Crítica? ,iGlosa? ¿Elogio 
sim plem ente...?

Y sin resolver la duda, nos trasladamos 
al  ̂salón de actos de la  Academia. Muoho 
público. Los escaños de los ilustres varo­
nes, llenos. Hn la sala, caras m uy conoci­
das; periodistas, críticos, literatos, pinto­
res, músicos. IJn público raro en aquella 
casa, donde no suelen asistir á  actos sem e­
jantes más que unos cuantos amigos des­
conocidos del nuevo académ ico, y las visi­
tas de su esposa. ¡Es raro! ¿Por qué han 
acudido á o i r  el discurso de I'alacio Val­
dés tantas personas conocidas...? 'I'enía 
«aquello» sabor á hom enajeu¿No andaría 
suelto el diablillo verde de la envidia, por 
el am plio salón?... Las caras de los reuni­
dos no revelaban pasión malsana, ni odio, 
n i ironía, ni rabia ante el triunfo ajeno. 
¿Será posible que á l’alacio Valdé-s le rin­
dan los intelectuales un  hom enaje unáni­
m e de adm iración, cariño y respeto...?

m 
•  é

Ha comenzado el acto.
Palacio Valdés, no tiene «pose», tiene 

prestancia. Su alta íigura, proporcionada, 
elegante, habla de señorío. Su blanca bar­
ba y blanco pelo, que dan  mayor fulgor a 
su m irada de hom bre lleno de vida espiri­
tual, nos hacen pensar con emoción, en la 
venerada figura del padre, del maestro. 
H abla suavemente, con u n a  correcta dic­
ción castellana, donde a  las veces se nota 
el am able deje del bable asturiano. Dom i­
na  ai auditorio, encadena la atención ge­
neral... m enos la nuestra. Cálidamente 
arrullados por la lectura, suavemente m e­
cidos por las ideas propias, escapa nuestra 
im aginación, y fijos los ojos en el orador,

. por singular asociación de ideas, surgen 
de nuestras celdillas cerebrales un  recuer­
do  del ayer...

para esclavizar ai lector, que lee con ansia, 
con total sometimiento espiritual.

Y más tarde, el placer arcadiano de vivir 
la dulce vida de Asturias con la  «Aldea 
Perdida», y, por últim o, aquel trozo, m o­
num ento  de la literatura española, aquel 
modelo del género, aquel cuento inim ita­
ble, aquel «Solo» donde vibra todo el ge­
nio de Palacio Valdés, sirviéndonos honda^ 
tragedia con vestiduras de sencillez ta l, 
de tan  perfecu justeza y honradez litera­
ria, que hasta el día n i fueron igualadas ni 
menos superadas.

Para nosotros, los jóvenesde aquella épo­
ca, ya no fué posible la  lectura perniciosai 
de los libros vanos, sin alm a, sólo de im a­
ginación enferm a, absurda, quimérica. Su­
pimos de la vida y del arte  de describirla 
por Palacio Valdés, y com prendim os cóm o 
estriba en nosotros mismos el hacer una 
nueva patria sobre la  base del tespro de 
las inteligencias y los corazones, y con el 
arm azón de la lógica, de la observación, de 
la introspección. E n  lo real y ,  vivido, 
hay más poesía que en lo artificioso y en ­
soñado. En una sola verdad, hay m ás en­
señanzas que en todo un  inacabable íárra- 
go de fantasías quiméricas.

Jóvenes, adolescentes más bien, nos sor­
prendió la catástrofe hispana. Fueron 
aquellos, m om entos de reolvución espiri­
tu a l salvadores para la inm ensa mayoría 
de los españoles. Hasta entonces leíamos 
con avidez, libros de rom ánticas belicosi­
dades. A un encendía nuestra sangre la 
idea de la grandeza, el valor indom able, el 
impulso conquistador de la raza. Novelería 
de capa y espada constituía nuestro ali­
mento espiritual. Oriflamas, gallardetes 
lo externo, lo artificioso, «marcha de Cá 
diz», colores rojo y am arillo monopolizan­
do la visión, inundando la retina.

Niños aún , sólo sabíamos de literatura 
falsa. C uando Julio Verne no era nuestro 
au tor favorito, lo era Fernández y (ionzá- 
lez u  Ortega y Frías, o Dumas y V /alter 
Scot entre los extranjeros. Unos cuantos, 
m uy pocos, sabían algo de G a ld ó sen su  
fase de narrador de grandezas nacionales. 
Casi nadie conocía a Alarcón, Valera, Pe­
reda, lecturas propias para hom bres; los 
mozalbetes no tenían trato con ellos.

Cavite y Santiago de C uba fueron dos 
revulsivos para aquellas auevas generacio­
nes. Supim os que era falso todo aquello 
de nuestra invencible pujanzs, de nuestro 
indom able valor. Y, tal vez, sin que nadie 
nos lo enseñase, aprendim os el verdadero 
camino del triunfo, y dimos en pensar que 
en el m undo hay más que la í a c r / A  y  el 
dom inio de tierras, y a! ver cómo pucstro 
imperio colonial caía derrum bado ante un 
leve em pujón de hombres nuevos, m ien­
tras que a-los pocos años .se honraba a Es- 
pana concediendo al ingeniero Ediegaray 
y al investigador Cajal el premio Nobel 
tuvim os conciencia do cómo la tuerza de 
la Patria estaba en su espíritu, en sus in te­
ligencias, en el estudio, en la cultura Y 
dieron un  bajón Verne y l-'ernández yG on 
zalez, y no se volvió a escuchar la delicio­
sa «M archa de C4diz», y percibimos toda 
la gama de colores, m uerta ya,la fotofobia 
que nos hacía m irar con horror todo lo que 
no se vistiese de amarillo y rojo 

^Un buen día en la Üiblioteca'Nacional, 
oímos pedir «La herm ana de San Sulpi- 
CIO», y a la tarde siguiente, a nuestra vez, 
hicim os idéntica dem anda.

I' ué toda una iniciación. Aquello era un 
m am ar nueyo, exquisito para nuestros pa­
ladares embotados con tanto mosquetero 
con tan to  Carlos V, con tanto «Capitáií 
Grant». A  la hndam onjita  que baila sevi- 
l la n p  y anhela volar por el m undo en com ­
pañía del anior htím ano, sin por ello me­
nospreciar el culto al am or divino, si-uió 
el hum ano «Capitán Riboi»,con su alcarria 
tan  sugestiva tan  atrayente. Y luego « to s  
majos de Cádiz» y el «(dilio de un  enfer- 
nio» y «José» y «Riyerita», culm inando la 
adm iración por Palacio Valdés, y ¿ l rendí-

g'Jsto literario con 
«Marta y Mana», la msqperable novela de 
alm as conocidas, donde .la verdad, la be­
lleza, la emoción y el interés,, combaten 
¡untas y con victorias, sin interrupción,

M aura, que tiene algo de contrafigura 
física de Palacio Valdés, asiente de conti­
nuo a la  descripción que del papel que en 
la sociedad desempeña el hom bre de le­
tras hace D. Arm ando.

Desde su s i l ló n  presidencial se re ­
mueve inquieto a medida que se deslizan 
los ck ros conceptos del discurso del nuevo 
académico. Piensa, quizás, en la necesidad 
de corregir el propio estilo gongorino para 
poder adueñarse de la atención de un  
auditorio con la facilidad con que lo está 
logrando Palacio Valdés. Ricardo León 
pone gesto de discípulo encantado an te el 
triunfp del maestro, y pasea su m irada en- 
^ e  el auditorio como queriendo escudri­
ñar en la cara de los oyentes la  emoción 
que despierta lo oído. Alvarez Q uintero 
goza, un poquitin orgulloso, al conocerse 
compañero académico de Palacio Valdés 
Decreí, quizas se decide en estos m om en­
tos a ser u n  «hom bre de plum a» com ol<« 
que tan  magistralmente describe el reci- 
pendiano. Ortega M unilla se siente indu - 
cido an te la voz de D. A rm ando a  recor­
dar en un  libro todos los incidentes de la 
^ c h a  que él mismo con Galdós, Pereda 
Clarín, Cavia, Blasco y Palacio Valdés’ 
sostuviera para vencer la estulticia literaria 

• detinesTie sigfoxix ...

/•>/ "* •
«¿L óm o--se  m e dirá—pretende usted 

contundir al literato con el bracero? jQ uie- 
re usted borrar la división entre el obrero 
corporal y el intelectual? Si—respondo con 
toda franqueza,—quiero borrar esa funes­
ta división. E l género hum ano no logrará 
paz y alegría mientras no la borre Hov 
tratam os de engañar al pueblo trabajador 
apeludandonos obreros intelectuales y cs- 
peram oscon esto, lim ar las uñas y los dien- 
tes_a la fiera. Pero la fiera no  se deja en­
gañar. Com prende, instintivam ente, oue 
aunque el trabajo intelectual sea tan  duro 
como el suyo, constituye un  privfie-’io 
Las madres no  paren hom bres con b r a z o s  
sollámente, ni hom bres solamente con ce­
rebro. 1  odos venimos al m undo dotados 
de unos y otro. IJor lo mismo todos tene­
mos derecho a usar de ellos, a desenvol­
vernos integram ente y  a procurarnos la 
satisfacción que proporciona a un  ser el ' 
desarrollo completo de sus órganos jF? 
cultivo sim ultáneo de estos orsano’s es 
causa de daño para ellos? ¿El trabajo ma- 
nual es una traba para el desenvolvimien­
to del espíritu? Responda por nosotros ?!
mismo Hijo de Dios, que al hacerse hom ­
bre recibió a form a de un  hum ilde brace­
ro y soltó las herram ientas de su oficio 
para llevar a térm ino su divina tarea e S  
ritual. Responda después Sócrates, e l  más 
grande de ios filósofos antiguos, que i S  
soltó tam bién para reformar^ la inte ¡cen­
cía de sus compatriotas. Responda Esnino- 
sa, el mas sublim e de los filósofos m oder­
nos, aue ganó siempre su vida con el tra ­
bajo de sus manos, h s  un  error profundo 

alternando el trabajo cor- 
poral con el espiritual seremos m enos e'!- 
pintualos. Como lo seremos y aun  lleca- 
remos a aniquilar nuestras facultades m í-
quicas, es cu ‘ivando éstas e.\clusivamcmc.
1 o veo en la tensión continua a que las so­
metemos la causa de nuestra decadencia 
actual, h l talento se vulgariza, el talento
decae. Es cierto que la cu ltu ra  se difunde 
es cierto que el nivel intelectual de lá 
masa sube, pero lo.s hom bres vcrdadera- 
•mente grandes escasean cada^vez m ás. ¡

. observaalo, señores, estos hom bres
raza de

intelectuales; lo mas com ún es que ellos o 
sus prosenitores inm ediatos hayan nacido 
en la  clase obrera. Yo presiento que la so­
ciedad se convencerá más tarde o más 
tem prano de esta verdad, que no  es n u S f  
sino m uy antigua; la dignidad del t r S  
m anual y su absoluta necesidad p í a  r S  
gonerarnos. Recordar, señores, que los I t  
cerdotes y los obispos en los^SriíSeros

y en eso día‘"n?hab?á s L \ í f  u  
castas que secontem plen con tem oryodio 
T o ín  “ «=lectuales y la de los braceril* 
l odos acercaremos nuestras m anos a la 
m adre tierra para pedirie el p^n de cada 
día, todos levantaremos nuestra cabeza al
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Oficinas; Floridablanca; l ,  baj,o

Cielo para pedirle la luz que ilum ine nues­
tras almas.»

Así dice el nuevo académico, literato no 
pocas veces tachado de conservador, y por 
algunos. Con insigne injusticia, por hom ­
bre enquistado en sus ideas ancestrales, no 
propicio a la evolución. ¡Ah, todas esas 
palabras dedicadas al más palpitante de los 
problern^s, para iiosotros socialistas de la 
inteligencia, obreros del pensamiento, tie­
n e n  acentos y alcances de evangélicas! 
¡Lástima que para el herm ano, obrero del 
m úsculo, no sea tam bién así, que en esa 
santa herm andad, en ese m utuo  apoyo_ e 
inseparable cohsorcio. fácilm ente llevaría­
m os al Ijombre y a la sociedad a tiempos 
V drcunstancias de más justicia, de más
equidad, nobleza 
tuales.

y grandeza que los ac-

Hay en el salón más de cien hom bres, 
que encadenaron su vida al ejercicio de la 
literatura. E ntre ellos hay m uchos que 
están aún en ese período de la lucha, en 
que son más los quebrantos y sinsabores 
que los placeres y victorias. líluchos, g:;i- 
zás, no educados para la adversidad, pien­
san de continuo en la delicia de em anci­
parse. de la poesía, de la literatura, en la 
necesidad de volver al practicismo, á vivir 
lejos del ideal, pero cóm odam ente en la 
vida vulgar del b u en  negociante, del apa­
cible burgués. El patriarca Palacio Valdés, 
ac?iba su discurso con un  consejo y una 
inyección despertante. A  él, que tan to  le 
debemos em ocionalm ente, le quedamos 
agradecido por estas palabras orientado­
ras, estim uladoras, aseguradoras de la vo­
cación y la fe en la alta  misión literaria .

«Si es un  rayo de luz debe ser puro co­
m o ella. No basta ser poeta en los m om en­
tos de inspiración; es necesario serlo toda 
la vida. Q ue esta sea u n a  obra de arte  co­
m o lo son sus poemas, que no se mezclen 
cort ella n i la frivolidad ni la disipación, 
n i m enos aú n  las pasiones bastardas que la 
d e ^ a d a n . Escribid como poetas, pero vi- 
v id u m b ié n  como poetas. Vosotros los que 
aqu í estáis com o los que estáis fuera  de 
aquí, hom bres inspirados, m anteneos siem­
pre- en las alturas com o d  águila. Vuestro 
reino no es de ese m undo que se agita y 
bulle y se esfuerza por lograr las pueriles 
satisfacciones del am or propio. Dejadlo ba­
ta llar a vuestros pies. C uando habláis, 
cuando ca;ntáis, las armas se abaten y los 
com batientes se paran a escucharos.

N ingún paso ha dado la H um anidad 
hacía el progreso que no haya sido de an ­
tem ano visto y cantado por el poeta; n in ­
guna reform a social se ha  llevado a cabo 
en las esferas del poder, q u e  no haya sido 
iniciada por el au to r desde su gabinete do 
trabajo p por el periodista desde la mesa 
de suTedacción.

E l m undo actual os debe lo que es y el 
ffluftdb de  lo porvenir os lo deberá segu 
ram ente. Los gobernantes atenienses 
trasrnitían unos a otros el secreto temible 
de  la tum ba de Edipo en los bosques de 
Coltina, del cual dependía la  suerte de la 
ciudad. Vo.sotros tam bién os trasm itís de 
genferación en generación otro secreto más 
rítíbie, el secreto de las almas, del cual de 
pende la suerte y los altos destinos de 
H um anidad.»

Por la  noche se repartió u n  manifiesto 
del Sindicato libre en el que se dice que, 
si se les respeta, ellos respetarán a los de­
más; pero que por cada obrero del S indi­
cato libre que caiga herido, ellos m atarán 
a 25 del Sindicato único, empezando por 
el delegado del taller en que trabaje el he­
rido.

1 ¡a sido puesto en libertad el periodista 
P intado, encarcelado por la publicación 
de u n  artículo.

H an prestado declaración Pilar Pagés y 
u n  cartero llamado José Piferrer, que ha 
quedado incom unicado hasta que se acla­
re cierta noticia sobre u n  soldado que está 
prestando servicio en Marruecos.

Los carreteros han  dado por term inada 
la huelga, quedando sin reanudar el tra ­
bajo u n  centenar porque los patronos 
quieren obligar a trabajar más horas.

T am bién han  reanudado el trabajo los 
obreros de la industria siderúrgica de la 
barriada de Casa Antunez, estando aun  pa­

ralizadas sin embargo las obras de la  Casa 
de Correos por el m antenim iento del paro 
por los obreros picapedreros.

Al recibir por la noche el gobernador a 
los periodistas les manifestó lo siguiente:

E l acuerdo de los camareros de separar­
se del Sindicato tiene m ucha im portancia, 
porque dem uestra que los obreros se can­
san de las tiranías e impo£iciones. De 
todos modos, como es fácil que alguno si­
guiese cotizando, adoptaré toda clase de 
m edidas para impedirlo. Hay que perse­
guir a los delegados de los Sindicatos, q^ue 
son los que hacen má.s daño, pues son los 
que coaccionan a los obreros y perciben 
las cotizaciones. C ontra ellos he de a d o p ­
tar las m edidas más enérmcas de m i reper­
torio. Dentro de un  par de días les diré a 
ustedes algo más sobre esto.

gistros en los domicilios de Juan  Herrera 
M uro y Sinforiano Robles, presidente y 
vicepresidente del Sindicato único de Ar- 
nedo.

Se encontraron carnets de identidad, 
cartuchos de dinam ita, cápsulas, mechas, 
fulm inantes y navajas de grandes dim en­
siones-

Am bos individuos han  ingresado en la 
cárcel.

Se han declarado en huelga los tundi­
dores.

En Ferm oy, en otro ataque délos «sinn- 
foiners», ha resultado u n  soldado m uerto 
y 15 heridos, uno de ellos gravemente.

L* ley mapcial 
LONDRES 12.—La G a c e t a  d e  D i i b l l n  

anuncia la proclam ación de la ley marcial 
y condado de Cork, condado de T ippe 
rary, condado de Kerry y ciudad y conda­
do de Limerick.

Dos batallones de infantería h an  recibi­
do orden de estar preparados para m ar­
char a irlanda.
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Escudo de GataluHa.—Casa espeolal 
•n  eéneros d s  punto.—Barquillo, 3 (an­
te s  M ontera, 58).
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Acabó su lectura el hom bre bueno de 
las barbas albas y los albos pensam ientos. 
L a voz de Alvarez Q uintero, leyendo las 
palabras donosas que escribiera Eugenio 
Sellés, para  dar réplica a  Palacio V ^d és, 
no  hubo de borrar la impresión del discur­
so de  don A rm ando.

Por u n a  vez salim os de la Academia 
henchidos de alegre optim ism o. El o p ti­
m ism o de sabernos en el cam ino honrado 
de la más honrada profesión. El optim is­
m o de sentir firm em ente el deseo de se­
guir en. esa senda la huella de u n  hom bre 
de tanto corazón, de tan ta  inteligencia y 
de tan ta  bondad social como el patriarca 
dé las letras españolas, que se llam a A r­
m ando Palacio Valdés.

RUIZ ALBENiZ.

T U R O - P A ^  K
E t p i ó n d i d o  p a r q u e  d e  r e o r e o s  

Férraz , 43.—Teléfono 17-05 J .
Abiérto dfesde las cuatro da la tarde.—Su­
gestivo priogratriá da varietés-—Supertango 
en el toaran parte bsllisimaB señoritas 
Gran oocina moderna.—Cubiertos a 5 pésa­
las.—Serviwo de coches y autotoiSvilfs a 
todas ho ras.-T ranv ías nám erns 6,11, 12 y 

oangrejos.

E n  Z a r a g o z a
O breros que reanudan el trabajo .—Fe- 

lioitaoloues al Gobernadnr.
ZARAGOZA 13.—El sábado se presen­

taron al trabajo los pintores }■ tapiceros de 
los talleres de Escoriaza,' y desde hoy acu­
dirán los empleados administrativos.

Los carpinteros y m etalúrgicos también 
hubieran entrado, pero no lo hicieron por 
la  labor de tres individuos cuya detención 
ha  ordenado el Gobernador.

El personal del ferrocarril de Utrillas ha 
reanudado el servicio y se han  retirado los 
equipos militares que sustituyeron a los 
huelguistas y las parejas de la Guardia ci­
vil que custodiaban la estación.

E gobernador continúa recibiendo feli­
citaciones por la solución de los conflictos, 
figurando entre las comisiones que han  
acudido a felicitarle algunas de obreros.

Tam bién le visitó otra de obreros tipó­
grafos para pedirle la  libertad del presiden­
te  del Sindicato, la cual les fué denegada 
hasta que se aclaren ciertas sospechas de 
responsabilidad del detenido.

E n  V a le n c ia
Tranquilidad. — Más detenidos. — Cn> 

m eraiantea multados.—Apertura da 
tea tro s  y ca fó t.—Lo* pariódioos re ­
anudan su publicación.
VALENCIA. 13.—Ayer y anteayer trans­

currieron en medio de la  m ayor tranquili­
dad, habiendo abierto el sábado los co­
mercios y circulando ya casi todos los tran ­
vías. T am bién se publicaron ya los perió­
dicos de la noche.

El gobernador m andó al matadero fuer­
zas suficientes para que los matarifes que 
quieran hacerlo puedan sacrificar reses sin 
tem or a ser coaccionados.

Esta m adrugada íueron detenidos Angel 
Martínez, A ntonio Carreño, A ntonio Mar, 
José Sim arro, Antonio Jiménez, Juan  Fe- 
rrándiz, Pascual Vivó, José Sanchiz, Ra* 
m ó n T á r« g a , E n riq u ^  Foret, Alejandro

(POS TELtG&Am)V
ROMA 12.—C om unican de Bolonia que 

las autoridades judiciales encardadas de 
instru ir el sum ario por los tráb eo s suce­
sos desarrollados e l 22 de noviembre an ­
terior con motivo de la tom a de .posesión 
del nuevo Ayuntam iento socialista hán 
descubierto las pruebas de un  complot 
concertado entre los com unistas húngaros 
e italianos con objeto de defender a- los 
prim eros contra el terror blanco de H un­
gría y  preparar una revolución comunista 
m undial.

L a Policía ha  detenido a  consecuencia 
de este descubrim iento a cuatro húngaros 
refugiados en Bolonia y hospedados por el 
Ayuntam iento.
Descontento en Trieste.—Tem ores de 

disturbios en Flume,
ROMA 12.—El grupo parlamentario so­

cialista ha decidido presentar á la Cámara 
una moción en forma de alocución al pue­
blo italiano, en la que se^condena la acti­
tud en que se ha co ocado D’Annunzio.

Según com unican de Trieste, aum enta 
por m om entos el descontento de la  pobla­
ción fiumense por la conducta observa4a 
por los legionarios.

En las esquinas se h an  fijado grandes 
cartelones co n  las siguientes frases: «Li­
bradnos de los libertadores.». «Fiume 
fará da se.»

El profesor, Sr. Pantaleoni, r ^ n t e  de 
la Hacienda de Fium e, ha  dirigido al co­
m andante D 'A nnunzio u n a  carta, en la 
que le dice:

«En ve? de arrodillarte ante los m arine­
ros que am ordazaron á  sus oficiales, hu  
bieras hecho m ucho m ejor m andándolos 
tira r al m ar por los «arditi».

Se cree que el S r. Pantaleoni no tardará 
en m archarse de Fium e.

! í  p Q p o l o  R o m a n o  publica noticias de 
Abbazia diciendo que hay honda agita­
ción en Fiume, y que se prevén grandes 
conflictos entre los legionarios y parte de 
la población fiumense.

( P O S  T B L É G B A F O )
A Punta Arenas

SANTIAGO DE CHILE 12.—Antes de 
em barcar en Puerto M dnt el Infante y el 
personal de la Em bajada española, asistie­
ron  á u n a  recepción en el C lub Alemán, 
donde se les obsequió con artísticos álbu­
mes conteniendo vistas de la región del 
Sur.

Asistieron después á u n a  misa solemne.
El Infante revistó el regimiento de Yam- 

kuihule. El em barque se efectuó de m a­
drugada.

A nte las dificultades que ofrece la nave­
gación de un  convoy tan  considerable por 
los canales, el «España» y los buques no r­
teamericanos é ingleses navegan m ar afue­
ra, y el «Imperial» y los cruceros chilenos 
por los canales.

T odos los buques se reunirán  en la ba­
h ía de San Nicolás. Desde aUí, las Em ba­
jadas m archarán á  Punta  Arenas.

E l embajador del Brasil regresará á San­
tiago.

El D i a r i o  publica un  im portante artícu­
lo  titulado «Portugal en las fiestas maga- 
llánicas». Con tal m otivo, elogia la perso­
nalidad del em bajador Oliveita.

Ui liageiias U\ aMteiio

La cuastión de laa eetnunlcKolenes 
y tránsitos.

GINEBRA 12.—La Com isión encargada 
de estudiar la cuestión de las com unica­
ciones y tránsitos se ha  reunido exam inan­
do las resoluciones adoptadas por la Asam­
blea, por las cuales quedó ratificada la 
convocatoria de u n a  Conferencia de co­
municaciones y tránsitos en Barcelona.

La Comisión acordó la inm ediata cons- 
tilución de un  Com ité para organizar esa 
Conferencia y tom ar las necesarias m edi­
das para que se reúna cuanto antes. El Co­
m ité organizador fijará en  breve ía fecha 
de la Conferencia.
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( P O B  T B L Í t G R A F O )  
Normilidad.—Sin inoiden*es.—Amena- 

aas del Sindiosto hbre .—En libertad. 
O eelaraoieres.—Dioe el gobernador. 
Los ca rre te ro s .
BARCELONA 13.—L a situación puede 

considerarse como norm alizada, no ha­
biendo tenido, afortunadam ente, confir­
mación los tem ores que existían el sábado 
por 1? tarde de que les obreros produjeran 
algunos incidentes al cobrar los jornales 
devengados. M uchos obreros entregaron 
sus «carnets» del Sindicato a los patronos 
los cuales prem iaron esta acción abonán 
düles los jornales correspondientes a los 
días de huelga.

E l oficio que más contingente ha dado 
de obreros que h an  roto sus «carnets» ha 
sido d  de cocineros y cam areros, la mayo 
ría  de los cuales se han  reintegrado al tra  
bajo.

H an abierto sus puertas al .público gran 
núm ero de cafés, restaurantes y bares que 
permanecían cerrados.

Los camareros ycocineros del hotel Ritz 
que se declararon en huelga sin conseguir 
paralizar los servicios del hotel, que han 
estado a cargo del director y los altos cm 
pleados del establecimiento, han  vuelto 
ocupar sus puestos, entregando al entrar 
al trabajo los «carnets».

Por la tarde se reunieron los camareros 
acordando separarse del Sindicato único 
visitando al gobernador para notificársel 
u n a  Comisión de ellos, habiéndoles m ani­
festado el señor M artínez Anido que al 
obrar osí estaban am parados por la ley.

la

M ontón, T om ás de a Flor, M anuel'Cabo, 
u is Palm ero y Adolfo Roig.
Según el gobernador, entre éstos los hay 

m uy peligrosos.
El gobernador facilitó a  la Prensa una 

lista de los comercios m ultados con 500 
pesetas por no abrir sus puertas.

En la  relación figuran cinco cafés, siete 
siete casas de tejidos, cuatro almacenes 
de muebles, cinco pastelerías y una ferre- 
ría.

Los patronos carniceros estuvieron, has­
ta  el anochecido en el m atadero, sacrifi­
cando reses para abastecer a la ciudad.

T am bién han  abierto ya los teatros y 
cines.

E n  S e v il la
Los barberos.-B atado  de las huelgas

SEVILLA 13.—A nte el retraim iento del 
público de las barberías, por el aum ento de 
los precios, los ingresos se han  resentido 
tanto que los mismos oficiales han  pedido 
que se les rebaje una peseta del jornal dia­
rio.

Los maestros no han aceptado la  peti­
ción y ofrecen a los oficiales el 60 por 100 
de los ingresos, creyéndose por esto que 
hoy estallará la huelga.

E n  O v ie d o
M anifeilacién sindicai'sta.—Gestiones 

para soluolonarel conflicto
OVIEDO 13.—U n grupo de sindicalis­

tas recorrió el sábado en manifestación las 
calles de Mieres sin conseguir que el co­
mercio cerrase ¡as puertas ni que las obras 
de construcción del edificio que se destina 
a Centro Obrero se suspendiesen.

tln  virtud de los requerim ientosdel Con­
greso minero, ha  comenzado el goberna­
dor m ilitar, general Bermüdez de Cas­
tro , las gestiones para el arreglo de la 
huelga.

A estos efectos conferenció con el presi­
dente del Comité ejecutivo del Sindicato 
minero, y con el irgeniero jefe de Minas, 
a los que ha encargado que estudien el 
conOicto y presenten fórmulas de ave­
nencia.

E n  L o g r o ñ o
Nuevta datoncianes.—Hua^ga de fun- 

Oidores
LOGROÑO —Se han  practicado re-

(POB TBI,¿GBAFO}'
Reduecienes en e l p resupueiio  de 

gastos
PARIS 22.—Ante la  Com isión do Ha­

cienda del Senado h an  inform ado el pre­
sidente del Consejo de m inistros, Sr. Ley- 
gues, y el m inistro de H acienda, Sr. Mar- 
sal, acerca de la situación financiera y de 
los m edios para equilibrarla, adoptando 
luego la Comisión una orden del día que 
dice:

«La Comisión levanta acta de la declara­
ción del Gobierno, el cual se comprc.mete 
a exponer en el más breve plazo posible la 
situación com pleta de los con^rom isos 
del Estado y las m edidas con qae piensa 
hacer frente a ellos.

Asimismo levanta acta de que el Gobier­
no declara que está dispuesto a realizar in ­
m ediatam ente u n a  reducción de cincó mil 
millones en el presupuesto de 1921.»

Al salir de  la jun ta  celebrada por la,C o­
misión el presidente del Consejo, Sr. Ley- 
gues, y el Sr. Marsal sé han  m wifostado 
m uy satisfechos por el apoyo hallado en 
las Comisiones a os proyectos d d  Gobier­
no  de reducir los gastos armoi;izándoIos 
con los ingresos.

El Sr. Marsal dijo que, además de la dis­
m inución de los presupuestos de los dife­
rentes ministerios, el Gobierno realizará 
nuevas compresiones con (objeto de re­
bajar de 27.800.000 a 24.800.000 millones 
el total del prepuesto de gastos, confir­
m ando que ¿G o b ie rn o  no piensa estable­
cer ningún im puesto nuevo.

(POB TELÉGRAFO)' 
iHata para salvar su honra.

LEON 13.—-La esposa del m inero Mj- 
guel Alonso Ruiz, llam ada María Fe Pena 
^ m ir e z ,  sostenía desde hace tiem po ilíci­
tas relaciones con el vendedor am bulante 
Angel Madrigal, a su vez casado, natural 
de M uía de los Caballeros (Zaroora).

Miguel sospechaba la infedilidad de su 
esposa; pero no  se decidía a tom ar una re­
solución hasta convencerse, cuando la  oca­
sión se lo deparase, de que ios ilícitos am o­
res eran u n a  realidad 

Ayer, María F é y Miguel se dirigieron a 
Cistierna por la  vía del ferrocarril.

Angel, que les siguió, se incorporó a 
ellos, no  tardando el esposo en hacer re­
caer la  conversación en el tem a que le in ­
teresaba esclarecer.

Los dos hom bres discutieron acalorada­
mente.

Angel, para acom eter a Miguel, se incli­
nó a recoger una piedra, y  en ese m om en­
to , Miguel, aprovechando la oportunidad, 
sacó u n a  pistola y disparó contra su rival, 
hiriéndole en la cabeza y en el pecho tan  
gravemente, que le prod^ujo la m uerte.

El agresor se dirigió a  Cistierna, donde 
se presentó a la  guardia civil.

M aría Fé se quedó jun to  al cadáver de 
su am anté, a  quien recogió cuatrocientas 
pesetas y algunos otros objetos.

L a guardia civil se presento, conducien­
do ai m atador de Angel, en el lugar del 
crim en, adonde tam bién acudió el Juzga­
do, que se incautó del dinero y de los o b ­
jetos.

El m atrim onio fué conducido a la cár­
c e l

Reina Natalia de Serbia ha llegado a 
Biarritz. donde pasará, todo el invierno.

— llgf^do a la  Priacesa Nievas 
Masaino Bribón.

—El aonde dé S^rnt-Aulaira preseniaríi al 
Ray Jorge, de loglatarira, el día 20 dsl próxi­
m o de enero, las cartas credenciales que 
U  aóredit^n como eml^Biador de Francia en 
la  Gran Bretaña.

—Ej diplomático español D. José Mufrie- 
ta  86 ha trasladado de Londres a París.

—El hno de la condesa viuda de Vistaflo* 
rida, D. Joaquin de Osuna, ha  sido nom bra­
do cónsul do Chile en Madrid.

m 
•  •

P ara  aeístir a 1a boda da su prim a la sano* 
rita  de la Mina, ha llegado a  Madrid «1 du­
que de Alba. La duquesa de Alba continúa 
en Paria, muy m ejorada.

—E a la  iglesia de la Concepción se ha  ce­
lebrado el enlacé de la  condesita de T o^es 
Secas, con el cápitin  de Infantería X). Alber­
to Moreno y Abella, hijo de la  m arquesa 
viuda de BorJS'

La boda se celebró en familia a  causa del 
reoieate íaHeGÍmíento del oonde de Cástel 
Blanco, padre de la desposada. Los novios 
salieron.para F ranc ia  y  Bálgioa.

’ —Sn » v i  la Bo.ha celebrado el m atrim o­
nial enláce de la  señorita Blanca Dá.vil’a y 
Garvey, hija de los marqueses de Villamar- 
ta. coQ B. JerÓTiimo Domínguez y Pérez de 
Viu-ga?, hijo de la  baronesa viuda de üracía 
Real.

Les apadrinaron la madre del novio y  el 
padre de la  novia.

—En la Hedwig«l:ircbe, de Berlín, se cele­
bró el enláce de la  señorita Adina Cecilia 
Kohler, con el joven marqoés de Esnedíto.

TELiCBAyol
BRUSELASIO.—LaConfarenpi.rf-.** .

co,^«e reunirá  en esta capital el ^ ó S o

Ln<< delegados aliados se reunirin .scam b.aí impresiones, la víapard. ’ ^ *

^ 0  C  E
Estafa de 230.000 p»s»tts

Y ahace v*rio« días que «a 
desfalco de 230.C00 pesetas en la c u S « “ 
m en te  que tiene el Eit»dó eq elB  » "n?R°' 
pañol d«l R o d e la  Plata a  dispositión 
Comité de Tráfico Harinero. Por lá h i- 
deza del asunto no se guiso dar a la nnl. “V 
dad-hasta que q ue la ra  C3mpletamei^»ri‘” 
rado; pero una vez canarm ído se ha codÍÍ' 
guido averiguar qua habían sido retirarte

p -
M uerte rspantina

Bn el Cssino de Madrid se sintió enferma 
M ariano Rodríguez de Prada. de w te n t r í  
tres anos, con domicilio en la calle del Bm Í  
Suceso, 10, prinoipsl.

AvUado el méiioo de la  Casa de Socorro 
89 personó en el lugar del suceso, no pn. 
dieJdo prestarle aaisteucia, pues había fa- 
11601̂ 0 •

Avisado el ju^z de guardia ordenó el tras- 
lado del cadáver al Depósito judicial.

•  ■
Ha si^o puesta de largo la señorita Jo 

quina Luqué, nieta de la  m arquesa viuda de 
este apellido.

•  •
Está recibiendo m uchas felicitaciones con 

motivo de haber ingresado en la  Escuela Na­
val, D. Dámaso Berenguer^ hijo del alto co­
m isario en Marruecos.

•m m
Procedentes da Londres y París, han  re­

gresado los marqueses de Urquíjo.
También dé Londres y Paria, donde ha 

pasado una larga temporada, ha  regresado 
el brillante oronistade E l  I m p a r c i a i ,  don 
Eugenio R. de la Escalera (Monte-Cristo).

Han regresado de Las F'raguas la duq u e»  
viuda de Santo Mauro y sus hijas la mnr* 
quesa de $anta Cruz y  la  condesa de San 
Martin da Hoyos.

Asimismo h an  regresado: de su ñ n cad e  
Jacariila, los duques de Cuba.

Acomisañado de su esposa se encuentra 
en Madrid, de paso para Portugal, adonde 
h a  sido trasladado, D. Francisco Arce, secre­
tario hasta hace poco de la  Legación de Cu­
ba en Caracas.

Claudio LARCHER

La rebelión irlandesa
( P OS  T B L á Q B A P O )

Cor.tinúan io sa tiq u e s  d e i i s  csinit'fai-
ñera».
LONDRES 12.—Los«sinn-fciners» con- 

.tinúao atacando los. puestos-de Policía,que 
se salvan gracias a los refuerzos que se les 
han  agregado y a las barricadas que los de 
fienden.

Esta m añana, en D ublín, la Policía y las 
tropas practicaban un registro en una casa 
del centro de la  ciudad. Al llegar las auto 
ridades, tres hom bres in tentaron escapar 
Los soldados dispararon, l.n o  de los fugi 
tivos resultó m uerto y los otros se en tre  
garon. En la casa so encontraron bombas 
dispuestas para ser empleadas, bom bas en 
preparación, pistolas, granadas, m unido  
nes, paquetes de m elinita y docum entos 
importantes.

Cerca de Charteyon, anoche, un  auto 
camión m ilitar, en el que iban.dos oficia 
Ies y 20 soldados com pletam ente equipa 
dos, fue atacado por varios individuos es 
condidos entre los árboles de la catre 
tera.

Las tropas contestaron a los disparos 
pero los asaltantes huyeron.

U n oficial y tres hom bres resultaron he 
ridos,

( POS T E L É  o B A F O)
Nueva vicepresidente de la Asamblea

GINEBRA 12. — R eunida la Asamblea 
de la Sociedad de Naciones, ha elegido por 
24 votos vicepresidente de la Asamblea en 
sustitución del Sr. Puyrredón, ál seíior 
Blanco, prim er delegado del Uruguay.

Ha discutido luego un  inform e sobre la 
elección de los cuatro m iem bros no per­
m anentes del Consejo de la Sociedad de 
•íaciones, cuyos puestos los: ocupan ac­
tualm ente Bélgica, España, Grecia y Bra­
sil.

Se ha propuesto que la votación para 
esa elección se verifique antes del día 31 
del mes actual; que los elegidos lo sean por 
dos años, y que en esos cuatro  puestos es­
tén  representados los grupos europeo, am e­
ricano y  asiático.

La reduooión de los arm amentos
GINEBRA 12.— En la sexta Comisión 

(andam entos, m andatos y ar'mas econó­
micas), se ha leído u n  inform e sobre la 
cuestión del desarme.

El delegado por Haití Sr. Doset, apoya­
do por el delegado itahanO Sf. Schauzer, 
y e noruego Sr. Lange, pide que la Socie­
dad de Naciones invite a los Gobiernos a 
em prender u n a  cam paña a favor de la paz 
y la concordia, organizando al efecto pro­
pagandas pacifistas entre la juventud de 
as escuelas.

El delegado de Inglaterra, Sr. Fisher, y 
el delegado de Africa del Sur, Sr. Robert 
Cecíl, im pugnan esta proposición, pare- 
ciéndoles preferible, dicen, que se naga 
u n a  activa propaganda á favor de la Socie­
dad de Naciones y del ideal en que ésta se 
inspira.

Finalm ente se acordó que constara la 
idea del Sr. Doset en aquel inform e.

Luego el Sr. Lahge (Noruega) propone 
que los Gobiernos se obliguen á no au ­
m entar durante los dos años venideros en 
su presupuesto de guerra la cantidad total 
de su ejercicio anterior.

Los Sres. Benés (Checoeslovaquia) y 
Schauzer (Italia) apoyan la proposición 
de! Sr. Lange.

El delegado francés, Sr. A ubert, dice 
que no tiene instrucciones.

Puesta á votación la proposición Lange, 
queda adoptada por unanim idad, sí bien 
con la abstención del delegado francés.

Seguidamente queda adoptado el infor­
m e leído ai principio.

L A  B O L s A
C otiaaolón (te 13 d e  d io ie m b re  I
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M a g n e s ia  p a r a  D is p é p t ic o s

Un espscialiaia la recomianda en vex 
de Drogas

«Solo aquellos que esián constantemente 
al lado de los que sufren da indigasiíón y 
dispepsia puedeucompletameo te darse cues* 
ta  del mal que causa el uso indebido de dro- 
g ssy  digestivos artificiales » Esta observa* 
ción la Hizo un especialista recieotemeLte, 
y añadió: «Yo cssi l unca recomiendo elusi.. 
de drogas ai tra tar de tur'oaoioses digesti­
vas o de enfermedades del estómago, pues 
en casi todos los casos ha probado que 1& 
causa determinante es la formación exage­
rada de ácidos en el estómago y la consi 
guíente fermentación de los alimentos. Por 
lo tanto, en vez de las drogas que anterior­
mente se usaban en todas partes, recomien* 
do invariablemente el uso de magnesia pitra 
neutralizar las acideces y eliminar la far* 
mentación de los alimentos; y los maravi­
llosos resultados que he obtenido durante 
los últimos tres años me han  ccnvenoido de 
que no hay mejor tratamiento psra la indi­
gestión, dispepiia, eto., etc. Dabe desde lue­
go entenderse clarament<« qué yo no uso o 
recomiendo tales formas de magnesia como 
citratos, acetatos, sulfatos, etc., pues éstss 
con frecuencia hacen más mal que bien; 
nada, pués, más que 1a magnesia pura b isu -  
r a d a ,  o s ^  la forma recetada por ios méli­
cos, deba emplearse para neutralizar las 
acideces del estómago. No es difícil de obte< 
nef, púas en realidad veo que la venden 
todos los p incipales fdrmB.aéuticos. Media 
oucharadit^de magnesia b i a u r a d a  tomada 
oon ua  p030 de agi^a despc^és de las comi­
das es. por lo general, más que suSoisnw 
paraneu tralizar instantáneameota la acidez 
y eliminar la fermentación de los a im a D - 
tos, obteniéndose así una digestión natural 
sin dolor aÚQ para los que sufren cró.iioa» 
mente. La magnesia óiguradíi debe siempre 
adquirirse ea  una botella da vidrio ezai, y 
asi puede conservarse por un pailod3 inde­
finido.

Vida religiosa
Martes 14 —San Nicasio, obispo y már­

tir; Santos Justo, Abundio, ZOsimo teodo- 
ro y Arsenio, mártires, y S a ita  Eutrop»a> 
m ártir. , ,

La misa y  oflaio divino son de la f e ­
ria  VII infraoclava, con rito semidoble y co­
lor ízu l. _ , 4

Cuarenta Horas.—Religiosas S4 I«í|W--a 
la» ocho, exposición de Su Divina 
a las diez, misa solemne, y  por la tsr Ja. so­
lemnes completas y  procesión do reserva.

BOLSA DE BILBAO.-Altoi Hornos, 163.00; 
Pelcaara, 138.00; Bxplosivos.290; Resinaras, 
Bn&,00; Papeléra, 000,00; Norta da España, 
259,00; Banco da Bilbao, O.OCÔ M; Rio da la 
p u ta .  000.00; Dimdo. 000.00; Cala. OO.üO; 
Buiood«Tixuaya, 0.000; Baioonia, 000; Sota

R e a l.-A las 9 1,4, Aida. ^
Eapaftol.—A laa (5, El vergonzoso en Pa­

lacio y el El Principa que todo lo aprendió 
en los libros. .

P rin o eaa .—(Compañía Francisco Mor** 
no.)—A las 6 de la  tarde, El oculto tcr* 
mentó.

A laa 10, El oculto tormento.
C e n tro .—A las 10, La cartsra del muerto. 
L a ra .—A la s6, Lectura y escritura y At 

natural. ■ j .
A la s I0 l[4 , Cristob»lóay El equipo ce 

boda.
E s la v a .-A lM  10 l,4 ,M 4m a.,
A las 6, Ln m ujer fatal y Rosinaes fra

®‘a |io Io .—A las 6 ll2, E '.m arilo  dálaE n- 
graoi\ y La del dos de mayo- . . . a »

A las 10. La tajadera y La del dosd«

™ Coin«eo.-(CompañIa Prado- Chionle.)-A 
lai6  li2(axtraoriinaria), Mi sobrino r  arna 
do itres actos). ,  ̂ ..fA las  101-.4. El m icbacan tey  ColillaIV

ín ía n ta  Isa b o '. -A la s  6, Pipióla (marV*
aristocrático de tarOe.

A les 10 1[4, A'foflso XII, 13.
Coliseo Im psria i.—Atas 6 H2, Y oqu’»" 

ro  un marido infiel y la  eminente ar iiB»f

^ A la s * b l l2 ,  Malvalooa y la eminp.ntesí' 
tista Alondra. - , .

F u e n o a r ra i- (G ra n  compañía d« v<* '  
tés).—A las 6 a laslO.—Peliculas. A n ita« “ 
rin , L in d id eV in c iy D o n n in i (g»«n
cióa).

Ayuntamiento de Madrid
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d i i c i n a s :  F ío r id a b la n c s ,  h

El

Esta m añana recibió el general Beren- 
ízuer en su domicilio a los pcnod isus • que 
hacen inform ación en el Ministerio de la
G uerra. . , , ,

Les m anifestó su gratitud por el telegra­
m a de felicitación que le enviaron por la 
to m ad eX au en . . ,

Respecto a la  situación de Xauen, des­
m intió absolutam ente cuantas cosas han 
venido diciendo algunos periódicos refe­
ren te  a u n a  situación anorm al. Cam paña 
quizás inspirada por elementos extraños.

La vida vida m ilita ren  X auen se hace 
con la m ás absoluta norm alidad, hasta el 
pun to  que los convoyes hacen sus serví­
a o s  sin escolta. Los relevos de fuerzas in ­
dígenas se hacen de noche, sin que ocurra 
nada.

Se atiende principalm ente en estos 
m om entos, a todo cuanto afecta a obras 
públicas, carreteras y ferrocarriles que fa­
cilitan todas las operaciones y abasteci­
m ientos. El ferrocarril llega ya cerca de 
Ben-Carrich, en su construcción trabajan 
m uchos rifeños, y  prosiguen las obras ac- 
tivisimamente, estandocompletamentease- 
gurado el abastecimiento de municiones, 
subsistencias etc.

U n periodista* le preguntó como nos 
había acogido la población indígena de 
X auen, contestando el general Beren- 
g uerqu? con gran júbilo, pues nos con- 
s id e r^ a n  como, a sus salvadores, ya que 
r ra n  constantes víctimas de la kabila de 
Ajamas.

Respecto al régimen interior de Xauen 
hem os respetado el que tenían, habiendo 
quedado reducida nuestra intervención a 
nom brar un interventor para que encauce 
el desarrollo de la política del Majzen, y 
u n a  Guardia loca?, compuesta parte de 
Guardia Civil y parte de fuerzas del Maj­
zen que cuida del orden interior.

Han comenzado a establecerse servicios 
p ú b l i c o s ,  como el a lúm bralo , aguas, et­
cétera. El zoco se hace con absoluta nor­
m alidad, viéndose m uy concurrido.

Cuantas obras se están realizando pue­
den  dificultarlas algo los temporales; pero 
a  fin de que la comunicación no  se inte­
rru m p a se ha  construido con gran activi- 
vidad un puente sobre el Lucus.

La guarnición de Xauen la componen 
unos 3.000 hombres.

El íerrocartil de T e tuan  a Xauen esta
e n  estudio. . . , .  j

' Ahora nos ocupamos principalm ente ae 
estudiar la población indígena, pues co­
m o  nunca habían tenido trato alguno con 
nosotros, desconocíamos estas cablas.

Preeuntósele cual era la importancia de 
!a  cabila A jamas, contestando que el pro­
blem a de nuestra dom inación en Yebala 
estaba reconcentrado en esta cabila, que 
es la más im portante y guerrera y que en 
u n  m om ento dado puede movilizar de 
ocho a diez m il hombres. Dada la im por­
tancia de esta cabila y las pocas relaciones 
sostenidas con nosotros, no tenemos mas 
rem edio que proceder con cautela, hasta 
q u e  lleguemos a una relación constante, y 
vean los beneficios que les reporta su 
am istad con España. _

De las operaciones que se están elec- 
tu an d o  en MeliDa, señaló la importancia 
d e  la  ocupación del m onte M auro, que nos 
da  el dom inio de una zona que estaba co­
m o m uerta para nuestra acción y que es 
u n  seguro escalón para la conquista de 
Alhucemas.

U n periodista le preguntó si íbamos a 
ocupar pronto Alhucemas, contestando el 
a lto  comisario que esta era una operación 
q u e  por su im portancia necesitaba una

fran preparación y labor política. T odo en 
barruecos se hace por etapas, y en este 

ano  el Ejército ha  tenido u n a  labor muy 
ruda , haDiendo llegado a sitios donde hace 
seis meses no se soñaba que pudiéramos 
ir, y hem os demostrado una gran superio­
ridad  m oral que hoy nos reconoce sin dis­
tingos el enemigo.

De la  riqueza de Xauen, di)0 c^e ten ia  
bastante im portancia agrícola, sobre todo 
<n olivos y viñedos.

Se le preguntó si para las nuevas ope- 
racioaes. n o  precisarían nuevas fuerzas 

■ europeas; contestando que no, que basta­
b a  con  las que continuam ente estaba 
creando el Ejército del Ma jzen y las nues­
tras  de población indígena, aunque para 
¿sta« tropezamos con la dificultad de que 
preftereti el trabajo en las obras publicas, 
donde ciipníán con mas jornal, sin cxposi- 
ción de ninguna clase.

— j Y respecto de planes futuros?
 odo. como ya he dicho, en M arrue­

cos lo hacemos por etapas. Ahora nos que­
d a ' por resolver lo de Alhucemas, y. no 
cabe decir c u ñ id o  llevaremos a efecto las 
operaciones proyectadas. Desde luego, 
ahora con los licénciamientos y los tem ­
porales, se aplazan hasta la primavera. 
C uando hayamos ocupado Alhuc<mas se 
(legará ai problem a de la ocupación del 
P ii

C onfirm ó que con los franceses tenemos 
exéeientes relaciones. Yo tengo una gran 
am istad con el general Lyautey, y se han 
cruzado telegranias afectuosísimos en las 
liltim as operaciones

del m undo, tributándosele una gran ova­
ción.—Bureaa Prcsae.

•  «
Este honor que ha recibido nuestro que­

rido com pañero D- Alberto Mar, nos cons­
ta  que es merecidísimo por las grandes do­
tes de inteligencia y laboriosidad de la? 
que, en numerosos trabajos suyos publica­
dos en Diario Universal, desde hace va­
rios años, viene dando evidentes pruebas, 
el nuevo presidente de la Asociación de la 
Prensa Extranjera.

A las m uchas felicitaciones que con este 
m otivo recibiría Alberto M ar, u n a  la  de 
todos sus compañeros de este periódico, 
que con él com parten la satisfaceión de 
tan  justo nom bram iento.

 <Y respecto a Tánger?
  ^Tánger— contestó — facilitaría extra­

ordinariam ente nuestra acción; pero es 
un  problema que no me compete.

T erm inó  diciendo que su plan  no era 
ven ir, por ahora, a M adrid; pero y aq u e  
h e  venido -celeferaré varias conferencias, y 
s i las cireunstanciae no reclam an su regre­
so , pasará aquí las Navidades.

Al bert o Mar
(POR TEL&GRAFO)'

N uasire radacto r en París nomb¡’a*'o 
previctent* o s  la Aaocijcidn de la 
P ra n ta  íx tra r ja rs i
PARIS 11 (8 noche.)—D. Alberto Mar 

h a  sido elegido, por absoluta unanim idad, 
presidente de la Asociación de la Prensa 
Extranjera, com puesta por los correspon­
sales parisienses de todos los periódicos

«oonfl!cto psauelto».—Han aegu'.da 
hoy laa colas.

A pesar do la  solución del eopflioto hoy 
se han formado colas k  la puerta de algu- 
n rstahonas.

Este hecho lo explica el gobernador, di­
ciendo que 86 debe á  que el vecindario no 
ten!» couooimiento de haberse resuelto el 
corñicto, dado que esta mañcina no se pu­
blicaron los periúdioos.
H*bla el gobernador,—Cómo se  ha bo- 

luciofiado el oonfi>clo>—Quedan algu- 
noa oabos por a tar.
El señor marqués de Grijalba comenzó 

Hioiendo hoy á los representantes de la 
Prenea, que se sentid verdaderamente satis­
fecho ante la solución del conflicto del pan,

A.ludi6 él las reuniones celebradas desde 
anteayer, deterininendo que en laconforeri- 
Gía tenida con los patronos el sábado por la 
noche no se pudo Ik ^a r á  convencer á los 
panaderos de que debían aceptar la fórmula 
aprobada por el Ayuntsmiento.

En consecuencia de esto el aloalde convo­
có á  los patrones para celtbrar otra cjnfe- 
renoia el domingo.

Eata tavo efecto con asiatencia del gober­
nador civil y en ella los patronos se mostra­
ron propicios únicamente lo* pa^tronos en 
Rumentar dos ppset*-s de jornal k  sus obre- 
te s , con lo cual éstos negáronse á transigir.

S« no*'vino en viit» de no existir «venen­
cia él celebrar nujvA reunión por la noche, 
en la cu»i fe  aceptó por loa tahoneros la 
fórmula del alcalde, y  por los obraros las 
proposiciones de los patronos, quedando 
únicamente por orillar pequeñas dificulta­
des, para lo que se convino en formar una 
Comfoión m ixta da patronos y obreros que 
se reunirán en dias sucesivos, para determi­
nar si los fabrioanles de pan de lujo pueden 
mejorar más la situación de los obreros 
candealistas.

Como por virtud de todo esto quedaba re« 
suelto el conflicto, el gobernador dió aviso á. 
Capitanía general para que se retirasen de 
1m  tahon»» los equipr'a militares, como **i- 
mismo ordenó que c°su en  en su actuacióa 
loB de la Unión Ciudadana.

Terminó haciendo constar el gobernador 
que no ha  tenido que p tgsrse  á  los obreros 
^  sueldo de los dias que han permanecido 
en huelga.

Lo que d’ce  el aloalda.
El señor conde de Limpias expuso á  los 

representantes de la Prensa que el coniiicto 
quedó conjurado anoche, determinando que 
hoy se han  abierto todos los depachos.

Hizo constar su satisfacción poreüo y por 
la  aceptación del acuerdo, que í«d plica á  su 
juicio algo Irenaceiidantal, y  es lo de que 
ahora se someta el pan do flama k peso, 
cosa que hasta el momento actual no se 
acordó.

Un reportero signiflcó que algunos tanc- 
ñeros vandisn á  7Ó céntimos el kilo de pan, 
replicando el alcalde "que no conocía tal 
«.buso; pero que se impedirla, coino asimi*- 
mo el que se cumpliese por las tahonas todo 
lo Roordado.

Terminó su conferencia con los reporteros 
haciendo observar que en virtud del sesgo 
de la discusión del «Abado, se vela gbligado 
ÉL presentir al Concejo la  cuestión de con­
fiar y .\ .  despidiéüdose acto seguido de los re­
porteros.
¿S ercap ta rá  la dimSaión del aleilde?

E q torno da la renancia del alcalde se hi- 
ciaron coujentarios diversos en el Ayunta- 
míenlo hoy, que se v¡ó concurridisimo, ad 
virtiéndose lá  presencia de algunos^ candi* 
da^os á  diputados á  Cortes por Madrid.

Varios ediles prevén la posibilidad de qua 
en el caso de aceptarse la dimisión se pro­
vee- k  la propuesta por alguien elegido Ubre- 
roen ta por el Gobierno, de cuya apreciación 
disentían otros por estimar que éste serla 
un  mal paso que podía acarrearle un sianú* 
mero de trastornos.

En lo que convenían todos era en apre­
ciar que la actitud del señor conde de Lim­
pias era  de una delicadeza extraordinaria 
que le enaltecia.

En retum en: se convenia por la mayor 
parte de los consultados por nosotros, que 
no sucedería nada, tiendo ratificado el a l­
calde en el puesto que desempeña, en Ja se­
sión próxima, en que habrá de tratarse de 
la dimisión.

Loa slbtatas
En una de las salas de comisiones del 

Concejo se reunieron esta m añana los albis - 
tas para tratar del voto de censura que pen­
saban formular contra el alcalde, y del que 
parece ser que detisten en virtud de la  re* 
nunoia del cargo presentada por squé), pues 
carece da basa por consecuencia de la  ci(a< 
da resolución.

La dimialón del alcalde.
El documento dirigido por el señor conde 

de Limpias a  la Corporación municipal, pre­
sentando la  dimisión del cargo de alcalde- 
presidente del Ayuntamiento, está conteni­
do en los siguientes términos:

aBxcmo, Señor;
Solucionado felizmente el confiicto del 

pan, aseenrado el ebaatecimiento de Madrid 
T restabrecida plenamente la  normalidad, 
no cumplirla a ésta A'caldia otro deber que 
el de dar cuenta A  este Ayuntamiento del 
éxito logrado, si algunos incidentes ocurri­
dos en la última sesión no hubieran llevado 
a  su ánimo el escrúpulo deque, si la nor­
malidad en el problema del pan está alcan­
zada, pudiera no estarlo en el funciona­
miento regular de ia Corporación munici-

^ L a  actitud dé la  minoría albista. elemento 
político en que esta Alcaldía viene encon­
trando apoyo material y moral; la discon­
formidad de criterio entre esta Alcaldía y 
parte do la m inoría m aurista, iniciada ya 
durante Ja discusión del empréstito y que 
entonce» hubo de pasar por alto esta Alcal­
día, de un  lado, por la abrumadora mayoría 
nue aprobó aquella cperación de crédito, y  
de otro, pr>r la necesidad de atender graves 
oonsideracioiies de interés para Madrid, que

piraciones y necesidades sentidas desde ha­
ca mucho tiempo; culminada on la sesión 
última con la importancia de formar parte 
de los disconformes el primerten lente de al­
calde, que aún  en eate régimen de elección 
debe m erecer y otorgar a  Ja Alcaldía la ple­
nitud de la c:infíauza y de la conformidad 
de criterios, mucho más si ambos pertene­
cen a la misma poütica, lleva al ánimo de 
esta el convencimiento d é la  necesidad de 
plantear de un modo franco la  cuestión de 
conñanza.

CieMo que se halla pendiente únicamente 
de la aprobación de la Superioridad, un Em­
préstito que puede representar la transf:)r- 
mación de Madrid: cierts que se halla en 
curso de ejecución también, una política de 
subsistencias que ha  tenida 1a fortuna de 
aunar el interés económico del Ayuntamien­
to con el interés supremo del vecindario, y 
que tiene en su haber el abaratam iento de 
artículos de la más impresoiiidible necesidad 
p a ra la s  ólases necesitadas; cieHo es todo 
eso, pero por encima de toda otra conside­
ración está la dignidad del cargo, y para 
ejercerlo con plena autoridad se requiere 
saber,8Ín sombra alguna, que se cuenta oon 
la confianza del Ayuntamiento.

Por esta razón, la  Alcaldía-presidencia 
tiene el honor de presentar a ese excelentí­
simo Ayuntamiento la dimisión dél cargo 
con que fuó honrado en i.® de abril del pre- 
tea tean n ,

Casas Consistoriales a  14 de diciembre de 
1920 — K l  c o n d e  d e  L im p ia s .y >

La dimisión del S r. García Cornuda 
El primer teniente ‘de alcalde y óbnc?jal 

m aurista Sr. G arda Cernuda ha  presentado 
Id renuncia irrevocable del cargo de primer 
teniente de alcalde, que hasta ahora venia 
ostentando.

Funda tan  radical determinación el señor 
Garo’a Cernuda, en que después de haberse 
tomado por el Concejo u n a  propuesta suya 
que hizo en unión de los tenienies de alcaj- 
de, desempeñando interinamente la presi­
dencia, sobre la  cuestión del pan, se haya 
totalmente rectificado con la fórm ula acep­
tada por el Concejo, «n la  última sesión, que 
€s lo contrario del aludido acuerdo.

¿El último acuerdo ea  válido?
Se comentó con verdadero apasionamien­

to hoy en el hall de cristales de !a Casa de 
la  Villa el acuerdo dsl Concajo. en virtud 
de1 cual a eh a  resuelto el conflicto.

Varios ediles sustentaban la  opinión de 
que no era válido, por haber habido empate 
y resolver el voto del alcalde, en primera 
votación, el resultado favorable, cuando este 
sufragio no puede ser emitido hasta la  cele­
bración de nueva votsción.

Otros ediles añrm aban resueltamente la 
validez de la votación, una vez que el alcal­
de voló en su condición de concejal y no de 
teniente de alcalde, opinión qu-) parece ser 
es la  más acertada, según las norm as esta- 
bl»oidas por la Ipy Municipal.

Sin embargo,algunos concejales pensaban 
plantear el i^m a eu la próxima sesión.

te rrupdón , los 24 magníficos preludios, 
con seguridades de acierto. No sólo el es­
fuerzo físíco -que representa d  hacerlo, 
sino en m ayor escala el raro talento que 
se necesita para dar a cada uno de los 24 
maravillosos trozos musicales el carácter 
exacto que los distingue, lá iilterpfetación 
justa que requieren, siendo tan  breves en
general y tan  varios, es algo que escapa a --------------
la capacidad de casi todos ios virtuosos del I  séptim o centenarrio de la fundación de di­

cha m isión, por los padres francLscapos. 
Su Majestad el Rey, quiso asociarsea d f

Tam bién estuvo hov en el regio AlcázM 
el m inistro de España en Bélgica, m arqués 
de V illalobar, que como es sabido ha ve­
nido a M adrid para tra tar de diversos asun­
tos relacionados con la anunciada visita de 
los Reyes de Bélgica a la Corte española.

En la  capilla de la misión española en ________   jpa
T ánger, se^ha celebrado coa brillantez el

piano. _ .
Reconociéndolo así el público, m ostró 

su entusiasm o ruidosam ente, y W eingar- 
ten, infatigable, siguió tocando obras fuis 
ra  de program a, que el auditorio acogió 
como u n  regalo exquisito.

Es W eingarten, en sum a, uno de los 
mejores pianistas que hem os oído, suscep­
tible de ser com parado, sin grandes ries­
gos, con cualquiera de los grandes divos 
del piano que hoy se reparteñ los aplausos 
del público: un  pianista al que desearía­
mos oir nuevam ente y con m ayor exten­
sión.

Orquesta Lasalle
Desde aquellos tiem pos en que la vieja 

sociedad de conciertos, despues de hacer 
imposible la vida a la Unión Artística M u­
sical, sucum bió, despues de u n a  famosa 
tem porada en el Lírico, sucum bió o poco 
m enos, al parecer por falta de am biente 
hasta estos de ahora en que tenem os la 
Sinfónica, la Filarm ónica, la de T u rin a  y 
la de Lasalle, han  variado las cosas enor­
m e y afortunadam ente.

La-m úsica sinfónica tiene m uchísimos y' 
m uy ardorosos aficionados y el debut, en 
d  teatro del Centro, de la orquesta Lasa­
lle lo dem ostró u n a  vez más.

Lasalle no hace ahora sus pruebas de 
maestro director; las hizo, m uy brillante­
m ente, a la cabeza de  una orquesta alem a­
na  que logró un  excelente éxito. Después 
dirigió en el Real, con el m ism o feliz re­
sultado, y ahora, a l frente de una orques­
ta  form ada con elementos seleccionados 
de las otras orquestas, a la que ha  dado su 
nom bre, comenzará una nueva cam paña 

ue será seguram ente victoriosa si hem os 
<¡ juzgar por el prim er concierto.
L a sinfonía de Berlióz y las obras de 

W agner, fueron m uy bien interpretadas y 
sobre todo hizo ver que la nueva corpo­
ración es ya u n a  orquesta hecha.

¡Ahora a trabajar con ella!
A« M«

cha fiesta y comisionó para que en ella lle­
vara su representación al m inistro de Es­
paña en T ánger, y al term inarse la fun­
ción reUgiosa que se celebró, el obispo de 
Jessea dirigió u n  mensaje de salutación a 
Su Majestad.

A  este mensaje ha  contestado don Al­
fonso con otro, afectuoso, en el que el So­
berano felicita a la misión por la celebra­
ción del centenario y hace votos por que 
la  O rden continúe su misión apostólica, 
patriótica y colonizadora.

Sus Majestades ios Reyes han  enviado 
su pésame a l a  familia del m arqués de 
Foronda, por el fallecimiento de este aris­
tócrata.

T am bién han  testim oniado su senti­
m iento a los señores de Alvear, por el fa­
llecim iento del herm ano del que fgé cor<> 
nel de la Escolta Real.

ültimos lelegraias

dos telegrafiaron ayer al Sr. Dato, reit 
rándole su adhésión.

El jefe del Gobierno anunció que m aña­
na se celebrará por la  tarde Consejo de 
ministros en la Presidencia.

Recibió el Sr. Dato la virita del general 
Berenguer y de  u n a  Com isión de t a b i ­
cantes de géneros de pun to  de Cataluña, 
para pedirle protección arancelaria inm e­
diata, por la competencia que les hacen 
los fabricantes alemanes.

Alegan los fabricantes catalanes que la 
situación de la industria es ruinosa, pues 
tienen ch depósito grandes existencias y 
será inevitable el paro forzoso de vanos 
miles de obreros.

En Bolsa se nota cierta efervescencia, 
acusando las cotizaciones m arcada rto- 
jedad. En el corro libre de azucareros se 
produjo un  ligero incidente, que motivó 
1a intervención del síndico del Colegio de 
Agentes, quien im puso su autoridad.

Los fondos públicos siguen bajatido. Lt 
partida de Interior cede 30 céntim os y 
queda a 68,25.

En valores industriales haypoco negocio, 
predom inando flojedad.

T am bién se produce descenso general 
en la m oneda extranjera; los francos bajan 
75 céntimos, las libras 47 y los marcos 25. 
í.os suizos pasan de 120,50 á l lQ y la s  li­
ras de 28 á 26,50.

Las cotizaciones de la  Bolsa de Bilbao 
acusan descenso, destacándose la Sota y 
Aznar, que pasa de 1.800 á 1.710.

D E lUlUSICA

T e a t r o  R e a l
sMefisfóleti

C antaron ayer «Mefistófeles» en el Real 
y continuaron con esa función los excelen­
tes éxitos conque ha comenzado la tempo- 
porada actual; tam bién la ópera de Brito 
resultó interpretada m uy a gusto del pú­
blico, que aplaudió duran te  toda la repre­
sentación y no  se sintió abrum ado en n in­
gún m om ento por la pesadum bre de la 
partitu ra  que—hay que decirlo siempre 
que canten «Mefistófeles»—, ganaría m u ­
cho con unos cuantos cortes.

L a novedad de la representación de 
ayer, a  lo m enos la novedad principal, fue 

1 debut de la tiple señora Caracciolo, que
tiene todas las condiciones requeridas a 
u n a  buena tiple dram ática, y  por ellas fue 
aplaudida, y por los aplausos, calurosos y 
unánim es, tuvo que repetir la escena de 
la prisión.

t a s i  novedad fué tam bién la interven­
ción del tenor Ginirelli, que gustó ayer 
m ucho más que en «Manon». La parte de 
Fausto le va m uy bien, y en el epílogo se 
m ostró, no sólo como un  buen cantante, 
sino como artista capaz de sentir hondo la 
m úsica que canta; tam bién tuvo que repe­
tir  la bella página. ,

De Gaudio M ansueto nada nuevo hay' 
que decir. Su «Mefistófeles» nos era cono-* 
cido, y M ansueto le m antiene vigoroso y, 
cálido.

La señorita de Rim ini no  descompuso 
el cuarteto famoso de la risa. |

Lbs dem ás intérpretes y las masas, m uy 
bien llevadas por Saco del Valle que com 
partió los aplausos con  los cantantes, h i­
cieron buenos conjuntos, m enos quizás en 
el acto de Grecia que en los restantes; pero, 
suficientes en todos los m om entos.

En sum a, lo repetimos, u n  buen éxito 
más. ¡Que siga la racha!

M.

Cuadros líricos
- '  —

(cUa bella SyWi*».—aLa maja de (os lu­
nares»

Las dos obras, estrenadas anteanoche en 
el Circo por la com pañía de Cuadros líri­
cos gustaron y fueron m uy aplaudidas.

«La bella Sylvia» obtuvo aún  m ejor éxi­
to que en la representación privada de la 
víspera; es obra m uy de púbUco en que el 
m aestro francés ha Kecho gala de su d o ­
m inio de la técnica, sin extrem ar, n i m u ­
cho m enos, las novedades. Su obra, una 
verdadera ópera en un  acto, en que la 
m úsica es m uy superior al libro, está he­
cha  para llegar al público, y llegó.

Algo más apegado al modernism o se 
m ostró el maestro O brador en  «La maja 
de los lunares»; pero como la  obra tiene 
más grato am biente, su obra gustó tam ­
bién al público popular de Price.

A. G.

Miieilü ili! n Jmaiiíi M Paiii
(POB TELÉGRAFO)

ROMA 12.—El herm ano del Papa, m ar­
qués A ntonio deila Chiesa, contralm irante 
de la  Marina de guerra italiana, ha  m uerto 
de repente.

Habla nacido en 1853. A la  edad de tre ­
ce años entró en la M arina de guerra.

Anteayer visitó a su herm ano, con el 
cual estuvo paseando por los jardines del 
Vaticano.

La desgracia ha  impresionado m ucho al 
Papa.

C A S A  R E A L
En el expreso de A ndalucía regresó esta 

m añana a M adrid S . M . el Rey.
El tren llegó a las nueve y veinte m inu­

tos, siendo saludado el Soberano a su lle­
gada por el presidente del Consejo y el di­
rector general de Seguridad.

Con D on Alfonso regresaron el m arqués 
de Viana, el conde de M aceda y los demás
aristócratas que le han  acom pañado en la 
cacería de Santa Cruz de M údela.

m •  •
Su Majestad el Rey descansó breves m o­

m entos en Palacio, y  después recibió ai 
presidente del Consejo y a los miñfátroá 
de tu rno  que despacharon con el Sobe­
rano.

Despuésdel despacho, í^ la^o ce  de la  ma­
ñana, se verificó en el regio Alcázar la r e ­
cepción del nuevo m inistro de ’ Venezuela 
en M adrid, D . José M aría Méndez. E l nue­
vo representante -americano, que vestía 
uniform e de diplom ático de su país, llegó 
a Palacio acom pañado del prim er in tro­
ductor de em bajadores, conde de Velle, en 
u n  coche de París de m edia gala, que se­
guía a otro de respeto.

L a ceremonia de la presentación de cre­
denciales se verificó en la antecáijiara, ro­
deando á S. M. el Rey, que lucía unifor­
m e de capitán general, el m inistro de Es­
tado, el jefe superior de Palacio m araués 
de la Torrecilla, com andante general de 
Alabarderos general Miláns del Bosch, 
grande de España de guardia, primogénito 
D. Fernando Pérez del Pulgar, m ayordo­
m o de sem ana conde de Lascoiti, ayudan­
te de servicio coronel Molíns y oficial de 
Alabarderos de guardia Sr. Feduchi.

Verificada la  entrega de las ‘credenciá- 
es, cambiáronse entre S . M. el Rey y el 

nuevo m inistro de Venezuela frases de 
m utuo afecto y consideración para aquel 
país y P^spaña.

Después, e lS r. M éndez,acom pañado del 
conde de Velle, ofrtició sus respetos á las 
Reinas D oña Victoria, lo recibió acompa- 
ñadado de la dam a de  guardia duquesa de 
T 'Serclaes, del 'm am u és de Bendaña, de 
la  duquesa de San Carlos y de la señorita 
de Hcredia.

Con Doña M aría Cristina se hallaban el 
Principe. Pío de Saboya, la duquesa de la 
la Conquista ’y la m arquesa de 
m a de guardia.

A la una de la tarde, el nuevo ministro 
de Venezuela abandonaba el regio Alcázar 
para hacer ias visitas oficiales de' protbcolo 
al presidente del Consejo y al m inistro de 
Estado.

La siluaoión en Zarigoxa
ZARAGOZA. 13.—Han entrado hoy al tra­

bajo todos itis curtidores y parte de los me- 
ttüúrgioos.

El gobernador ha  autorizado una reunión 
de la sección de curtidores para acordar la 
vuelta a l trabajo y nom brar una comiwón 
m)X‘a  ennargada de discutir las mejoras 
que soHcitftn los obreros. '

M añana se abrirán las fábricas de calza­
dos, admitiendo al personal en les mismas 
cond clones que antes de la huelga. ,

H tn  sido puestos en libertad diez sindica­
listas de los detenidos últimamente.
Dimisión del presidente de la Cám ara 

italiana
ROMA 13,—La dimisión del preiidente de 

la  Cámara ha  sido motivada por la deolara- 
olón hecha por los socialistas, añrmando 
que no habla sido obtenido el q u o r u m  al ser 
sometida a votaoióa la  víspera la  proposi­
ción del Sr. Giolltli; invitando a la  Cámara 
a que celebrase sesión durante la m añana 
síKuiente, proposioión que fue aprobada por 
132 votos contra 19.

Con este motivo reina gran animación en 
los circuios parlamentarios, e&forzándos.e 
las oposiciones en explotar eate incidente.

Choque de trenes 
ARMENTIBRES 13.—Un tren de viajeros 

procedente de Lille, ha  chocado oon otro de 
mercanolas, resultando diez muertos y una 
treintena de heridos.

M uerte da Edmond Blano 
PARIS 13.—Ha fallecido en esta capital el 

oonocido procietario da cuadras de carreras 
M. Edmond Blanc.

Canseoueneias de un terrem oto.
SANTIAGO DB CHILE 13,—A consecuen­

cia de un violento temblor de tierra, se han 
desprendido un gran núm ero de peñascos 
en el volcán deV illarica, en la región de 
Valdivia habiendo muerto (a consecuanoia 
de estos movimientos de tierras un  gran nú' 
mero de personas.

La Misión espnñola en Chilei 
PARIS 13-—La Agencia Havas ha  recibi­

do un radiogram a, lanzado en alta  m ar por 
el acorazado chileno que conduce á.su.bor-, 
do a l látante Don Fernando y la  Misión es­
pañola, señalando que el visje coTitinua sm 
incidentes y que el acorazado llegará prc- 
bablemente el dia 11 por la noche á  Melin- 
oa, á  dos días de Punta Arenas.

D e d i q u e n  d o s  m i n u t o s  a  
l e e r  Í o  s i g u i e n t e :

A los enfermos anemiados, deprimidos, 
oon quienes los tratamientos empleados no 
parecen tener acción alguna, les dedicamos 
esta carta de una persona que dice que las 
Pildoras Pink le han  restituido la salud. Di­
cha enferma. Doña Damiana Ventosa, ha­
bitan e en Barcelona, calle Valencia 281, por­
tería, nos escribe lo siguiente:

NOTAS D EL D U

D oñaDam iane V entcsí, (Cl. Busqnets.) 
<iEs con el mayor gusto que certifico que 

m ucho me han  probado las Pildoras Pink. 
Estaba Bgoúida por ies pérdidas de sangre 
que mensualmente tenia. Habia llegado a 
no poder hacer nada y estaba sufriendo con­
tinuam ente de jaqueca y de dolores en todo 
el cuerpo. He tomado las Pildoras Pink y to­
dos aquellos achaques han  desaparecido. Ya 
estoy buena y fuerte.»

Las Pildoras Pink son de lo mejor, roas 
activo, más seguro para  curar la anemia, 
clorosis de las jóvenes, dolores de estómago, 
jaquecas, dolores, agotamiento nervioso, 
neurastenia.

Las Pildoras Pink se ha l'an  de venta en 
todas las farmacias, al precio de 4 petetas la 
oej«, 31-pesetas las sais cajas. Las caja&veDr 
didas en España deben llevar exteriormente 
una etiqueta indicando que contienen un 
prospecto en lengua española: de no tener 
esta etiqueta conviene no aceptarlas.

CatarrosoToa

puede log rir oon ell» saiiiíaooión de ai-

El segundo concierto W eingarten con­
firmó con creces el éxito logrado por este 
¡oven pianista en el prim ero. Más en po­
sesión de sus medios en la audición del 
sábado, logró provocar ruidosas m anifcs 
taciones de entusiasmo. Sobre todo en los 
«Preludios», de Chopín, que tocó segui 
dos, su triunfo fue m uy grande. Y es que 
pocos pianistas se atreverían a lanzarse a 
esta aventura de ejecutar seguidos, sin in

El jefe del Gobierno, al conversar a m e­
diodía con los periodistas, manifestó que 
había acudido esta m añana, a las nueve, a 
la estación, para recibir a  Su Majestad, 
que regresó procedente de Santa Cruz de 
Múdela.

Luego estuve despachando con el Sobe­
ra n o -a ñ a d ió  el señor D ato—, y más tar­
de recibí al riuevó' m inistro ac  Venezuela.

El presidente facilitó a los periodistas 
u n a  estadística de los diputados proclam a­
dos por el artículo 29, coincidiendo los 
datos con los facilitados por el m inistro de 
la Gobernación.

Ha dejado de aplicarse el artículo 29 ?n 
las provincias de Alava,'Albacete, A lm e­
ría, Cáceres, Huclva, Lérida, Madrid, 
M urcia, Orense, Sevilla, Soria y Vizcaya.

En Málaga no se pudo reun ir la Junta 
del Censo, por falta de núm ero, y 'de Bar­
celona nó había noticias.

Los diputados conservadores proclama-

■ (BENZÓ-ClNXmCÓ) ,1
d e l D r. M a d a r i a g a

{' eficaz remedio contra 
08 catarros, recientes y 

crónioósí tos, rohquél-a. fatiga y  ex­
pectoración consiguientes, y  auxiliar 
iD sn p ^ b le  de los diferentes tratá* 
mientos para curar la  tuberculosis, 
según nuDtetosps testimonk)8 faculta­
tivos. Frasco, 4 '50  pesetas, precio 
actual transitorio. Plaza de la Inde­
pendencia, núm . 10. Madrid, y prin­
cipales farm acias de ^ p e ñ a .

Tuberculosis
En la mesa, ligeram ente 

es  deliciosa la 
SIDRA CHAMPAGNE

refiftgerada
EL ÜIIEIO

NO SB DBVUBLVBN LOS ORIGINALK» 

«Sindicato da Publloldad».—Barblerl, 8

m

loyos, da-

•  •
Su Majestad la Reina dona Victoria, re­

cibió esta m añana en audiencia a la espo­
sa del exm inihro  general L uque, en nom ­
bre de la Asociación de Retiradc» y P en ­
sionistas de G uerra y le hizo entrega de 
un  donativo de mil pesetas con destino a 
la suscripción abierta en favor del Agui­
naldo del Soldado.

E l conde de la Maza, que pasado m aña­
na  contraerá m atrim onio con la hija de 
los marqueses de la Mina, señorita Chi­
china Falcó, estuvo esta m añana en Pala­
cio cumplimentandQ a Sus Majestades

a i m n i m
d e  S a i z  d e  C a r l o s  ( S T O M A L I X )

Es recetado por los médicos de las cinco partes del mundo porque toni­
fica, ayuda á las digestiones y abre el apetito, curando las molestias dol

E S T Ó M A G O  É o 
I N T E S T I N O S

$ t  d o h r  d o  n t ó m a g o ,  d i s p o p a l a ,  l a s  a c e d í a s ,  v ó m i t o s .  I n a p e t é n c l a ,  

d i a r r e a s  e n  n i ñ o s  y  a d u l t o s  q u e ,  i  v e c e s ,  a l t e r n a n  c o n  e s t r e ñ i m i e n t o ,  

d i l a t a c i ó n  y  ú l c e r a  d e l  e s t ó m a g o ,  e t c .  E s  a n t i s é p t i c o .

Da v9nta en l u  principales fannaoias de l m undo y  en S e r a n o , 30 , MADRID.
desde üonde u  rem iten folletos á  quien los pida. 

. í lL

&
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A l á q u i n a
Campeón desde hace - '-^í; 

'1 5  años consecutivos"

Sociedad
Oficinas: Floridablanca, 1 , ba|o

de Altos Hornos de
B I L B A O

Vizcaya
V-Mk t;««i8eüUTivos W  ^  ~

G U I L t C R M O  T R Ü N I G £ R  &  C . -  B A R C E L O N a I c a s Á  s u i z a ( • Fabricas en Baracaldo y Sestao
Dlriflfr k  oopp«pond*noía»IAp«Pi,do 298.-B*re*lona  

SUCURSAL EN MADRID: ALCALA, 39
Lingotes ai cok, de calidad aaperlor, par  ̂ fandlcio- 

nei y hornos Martín Siement,
A c w í Bessemer y Siemen«-Martfn, en laa dimen- 

«Iones usuales para el comercio y construc­
ciones.

C ^ ie s  vignoles, pesados /  ligero», para feiroca- 
rriles, minas j  otras industrias.

Carriles Phoenix o Broca, para tranvías eiécticos.

constrftcclones.
Chapas gruesas y finas.

am siM  para puentes j

Fabricación especial de hoja de latí.
I * ^  y baños galvaniiados.
Laterías para fábricas de conservas.
Envases de hoja de lata para diversas aplicaclonei. Uiversas apijcacic

iiTiCir t r i i  l i  c irrM y M ie ic it i  U T O S DOENOS N  T I Z C A I i . - B I L B A O

A i A R T Z

^ E R R O U T m
tónico para • 

HOIBRES I  tojfiajs 
fin  lii pertoni fimiii,

liitid ii, iiü  II iijir
‘̂ f e R R O V l M » .  
Pislnci uB|n iiu. ímict 

lid  uitlr iBi II iiii ||„1
ililrli

FBRROni k  CIÍCHOHi

ración es esoa^.i^

•n fep « ¿ a e í « t e  ^

riña N n /r í " adoptadas por ios más notables calígrafos, Minlste-
BraíiS T ¡ \ ¿ t 2 í  y militares, Direcciones generales de Telé-
l^ b S ca  óul g^“"des Casas comerciales, industriales y
le oanca, que usan las tintas Martz, colocadas por su autor frente a extrañas 

colosales, que anunciaban no tener rival en España extrañas
e o m ^ t a  en tin tas para «soribir, tijas » de copiar, aara  io- dos los sistem as d« pluma, máquina y teíaB raW . ^  P*™ « '

de tS5fcdwés'!^'^®  ̂ gelatina, y para sellos de goma y metal,

« s a d « , V 3 ? e S e t i s ! “ “*«‘' a . , a u « a  peseta , y a  tam pone.

p !3h!Í!® !" polvo para oficinas, fija y de copiar, ^
Paquetes de tinta en polvo para escuelas, 
linta de estarcir para marcar cajas y sacos.
"“®nos descuentos al comercio.
Pídanse en todas las papelerías. Despacho al por mayor y menor

A s l u a n a ,  2 7 . » ü i a d r i i l
en elta plSa*^” acompañado de six importe o muy buenas referencias

i

rts.elv» con admirable p.^islón y « n d ¡l«  d difiat problema de r.ra . cl >

ARTRmSMO.REUMATíSMO CRONICO, GOTA M/*' DE PIFDRa
C I A l lC A ,  LU iV lBA G O . C O U C O S  N E F F J T í C O s / c í S m i S

. Empiece, ¿stcd a tomar hoy ni-mo R E r O S E P T I N A  
j  poro i , pró..rp, pr,mavera «  hallará ..tcd  complctan-.enle buer ^ i!  y y

“V <.

t  g o z s t  detodo lo quí hace ajradabb la

L A  C L A S E , M E D IC A  E S F A Ñ Q L a '- '
reconoc* la RENOSEPTINA como ei mi. útil y poderoso disalvJte del acida úrico ' * ’ 

aqiii lo que dice el ja^io Docior D, .Nicolás Belmente w  i- j  k „
sado la RF.NOSFPTINA ... . . f _____   .  Mcd.co de Albacete

j I •• • I '— T-  ----   -'•.•'•i.-jiws uciiiiontt
"Habicndü Lsado la RENQSEPTINA en un enfermo atacado de , ecuen‘«  r  í 'r   1

nife.tó .na .cicla tan ripida q,e de.de entonce.',a uso eo.o =: .  .  . J Í : :  d X .  t^ d d ^  Hc :̂ 
t  '*■ , rendido d.v«„ resultados ••

• De venta en íoda» U  Fí.'/nacias >■ d«(,osito en todas la., cr.pi;a!<>s de E'Dañ.j
D,.,g„ b<orre.p,.ndenc.aalDFPOSiTOCENTRALFar,-nac,adcS.TEMPRAMO ÜCYA H  MADRId ’
Ai¡ei,l» :..üner.lL's par. la REPUBLICA ARGENTINA, URUGUAY, CHIL'l BOLIV'A PAHAniAY 

• MENDEZ HERMANOS. w í í J S Í w í l ^

B A N C O  m
SOCIEDAD ANÓNIMA

C ^ tal nominal...  ..................... 20.000.00(1 ptas.
Suscrito y desemboi! ado  15.000.000 id.
fondo de reserva  .............  1.600.000 , Id.

Prosidenta: Eicmo. Sr. larqoés de Tillamejoí
Casa cen tra l: MADRID

SUCURSALES

Cartagena, Murcia, Sevilla, Alicante, Cádiz, Huei- 
va, MellUa, Lorca, La Unión, Agallas, Orlhaela. 
Mazarrón, Cieza, Caravaca, Hellín, Elche, Ve­

da y Totana.
Efectúa leda clase de operaciones de banca, y  admite 

fondos en depósito con Interés,
Este Banco está afiliado con la Banqae Belge pour 
l'étranger, que tiene su casa central en Bruselas, y 
sücurs.'Ues en Londres, París, Colonia, El Cairo, 
Alejand,'ía, Tantah’ (Egipto), Shanghai, Tiwitsin, 

Pekín (China).

TRATAMÍENTO.DE.LA PIRITA Y OTROS 
SULPUROS DE HIERRO 

PÁTENTB DE INVENCION núm. S4.306 
reoibsn órdenes en:

Madrid, calle deZurbano, núm. 21, bajo [derecha.

PRODUCTORES DE GAS 
PATENTE DE INVENCION núm. 53.928 

FARNEKM’á  PATENTS LIMITED 
Se reciben órdenes en:
Madrid, oalle de Zurbano, ntim. 21, bajo derecha.

T k i r r a  y
01a M  0 a ) .-4 le W ilÍ a

(LINEA REGULAR DE VAPORES)«lucios EHECÍOOS Pflft ESTH C9yP9lll!
BN I.A COSTA 0 6  ESPAÜA

Bllbso para Marsella y puertos tniernedios: 
Taáot lot iiuvti

Bilbao para Barcelona, con escalas en Santan­
der, Sevilla, Málaga, Alicante y Valencia: 

Todos loa domingos 
Salidas semanales de. Pasajes para Valencia, 

con escalasiatermedias.
Salidas de Qijfin para Sevilla cada diez días

Para más Infermesi Offeinas de la Direootón 
y don Joaquín Haré, eonsignatario

=8B

; A cualquier
l i e r í d a  a p l i q ú e s e

inmediatamente

P ñ l N K l ü ü E R
Fabricado por la Casa Davis y Lawrence, Onimicos

Nueva York, N. Y. (E . 0 .  A.)!

m

T
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DIARIO UNIVERSAL
.-I Periódico liberal y de información
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PRECIOS DE SUSCRIPCION 
En Madrid: un mes, 2 pesetas; año 24 -

ire, ano, 24.—Gibraltar v Portu&al t„-
mestre, 9 pesetas; semestre, 1 8 V S ?  3fi 
Demás p a t e  del e itran je ro ; M ¿e ,? re , U  p 7  

setas; semestre, 22; año, 44 x  -..
Los pagos, antiiipados 

PRECIOS DE ANUNCIOS
P  .  ,  ,  ,  (P O R  L ÍN E A )
tn  4. plana (del cuerpo 7)....... O Rfi nt«
Rec amos (3.« plana)    J J’|§
Artículos mdustriales (cuerpo 8) 3 m !
Noticias (3.» plana)  ̂ ^
E n t r e f i l e t s ( L V 2 . ' ^ p l a n a ) . I ’oq !  
^QUELAS-Orandes descuentos, s¿Sn el 
i-: número de líneas o inserciones “
Comunicados y sueltos : : :  ............
V É n t I  *— ill’ná miJ convendonaies
V E N T A . Una mano (25 números), 1,75 ue- 
«tas; numero suelto, lOcéntimosfídem al?í 

sado, 20 céntimos >;

R e d a c c i ó n  y  A d m i n i s t r a c i ó n
FLORIDABLANCA, 1

RECUPERACION DE AZUFRE ELEMENTAL 
DE LOS GASES DE AZUFRE 

PATENTE DE INVENCION núm. 61.361 
MR. WILLIAM FRANGIS LAMORBAUX 

Se reciben órdenes en:
Madrid, calle de Zurbano, nám. 21, bago derecha.

U t  c m p r ia id it

Esce&ar lépez
curan siempre, y com­
pletamente, todas las 

enfermedades dal

« É o a iK ic íd s i iü s
en Pam aomt y 

Cení»» d9 «tpeoiflmt

Bb ooiores naturales. En onSnrss gritas o pooo oomunaa 
, No deja asomar ios cabellos canoso» o tfestoiorídod, Sienia a (y cara per 
I Jectarrtfjite. Puede usarse para pel,ndo «Ito o ^ajo, ««edn se de.ee. SnJa con. 

fecc’ón del postizo

(( T R a N S F O E M E T T E ' ’

Ckarles Cbaateaed
EL HBJOR 

L au M te  .  PuF8f,nl« 
Oepuratiwa

Contra el esireJli- 
miento^ la /ahueca, Ig» 
enfermedades del hí­
gado, del estómago, los 
curajones del cutis, los 
vicios de la saxgre, lab 
eongesiioxes, etc, 

Esigir ei Irasco re- 
dondo con envoitc*;io dt 
pacelamaríUo.

86empIe8 50lacabeilonatiiral.de 5a] a 60 cenííneírí.» de largo y gradost-
meníe ondeado, Ajusta con tal perfe. xián que et imposibis distinguirlo del en ■ 
bello propio.

t-a  preparación é é 99

fabricada con aceite» de orimera dase, nrest,. a las mejillas el atractivo en­
carnado de la salud. Realza la belleza, Dura todo el día, aunque se aplique 
temprano en la mañana.

Escríbase en espaiiol o inglés a

b e h t h a - e ü r k e t t  c o .
Deiíari(jai8n(o «ípagaij 22 Süiejt 591^ Stríeí.-new íorli

Curabina Salas Nieto
PREPARADA POR H. L. ROMAN E HIJOS, 

DE CARTAGENA (COLOMBIA)
~  USASE -■

Como contraveneno, para mordeduras de todo 
animal o insecto venenoso.—Como febrífugo, 
combate la caquexia palúdica y las fiebres que nd 
hut cedido al as sales de la quinina.—Como t6> 
nlco y fortificante, cura ios cólicos, diarrea y 
colerina y las dispepsias, por atonía, estimulan­
do Is« funciones digestivas.—Como hemostático, 
cora las hemorragtas y heridas. Como estimulan* 
te y excitante, obra aumentando el calor y exci­
tando las funciones de la piel, ya se use int^ 
.Ttormente, ya en fricciones en el reumatismo, 
go^ies. a»tasiones y heridas, obrando a la vex 
coR'H) taemostátice.—En la viruela se usa como 

profiláctico y curativo.
Pidase en ios Centros da Espaoffloes

L H  Y ©
Dos preparsdonas marâ ilios

de e o z 0 ,a a 4

Í m.*? desaparece. L a realización  de las cen ten ares da 
« r a s  efectuadas por ,L H V O L  cauaa « n a  gran  c»e ,naada de 

M te rem edio m aravilloso

De yeota en toáas las drognerias y laraiacias 
N O  S B  O L V I D B   ̂ “

Ü S Ñ T O T  MENTOL de OíiViS
C a t m a n t e  s e d a t i v o  y  e f e c t i v o

Para /fagas, rasguñosTcomezón, herpe
y  espinillas

DAVB *  LAWRENCa CO.-OUIMICOS MANUBACTURKHOS.-mjBVA YORK

- la  Inofensivo. D s ré c o n o d d . eflca-

la . e

ca .lo r% T ri“ " « t e S o V l“ “ ^  ' '  *  ° ‘™* P W K t a e »  í e  t»

x : r 6  o i ñ e e c . e R  B B ñ u & x  c o .
6 7  PITH A V EN U E, N E W  Y O R K . U . S .  A.—"«j» ^  I ,  I     ^

fMSpraparacio-ne.-! Morisrite no reconocen rival

Ra  T c u r e  >:
Pueüea«ted.1mín.r,uc«««o.u de .atas, usando i «  tableta.
-ur». .Se aprovecha h n U  ia última partícula, pues no hay que mezclarlas cot. 

«ubstai.de alguna, No dejan ma> olor.
 ̂*'“8íe“ í«<era otras plagas, ásese en pol 

>»o T líquida, la preparación Bug-sia^ut. Sin rival. Se garantizan loa resultado,
MORISRITE MANUPACTURINQ COMPANY

BLO O M PIELD . R . J „  ü .  8 .  A .

P r u e b e  u s t e d
l«l PILDORAS INDIANAS VEGETALES DE 
W R IQ H T , que ejercen ana acdóa suave eomo 

tónico y como laxante.
Sólo contiene productos vegetales y se ezpeudea 

en caíitas con envoltura de color aaurllio . 

R E M E D IO  IN O F E N S IV O

r  í  n  a
Loción para conservar y aumeítar la bell--za del

u enfermedades.
Le DANDERJNA hace desaparecer pronto y radi­
calmente ia caspa, impide la caída del pelo y le de- 
í'uelve su vitalidad. Por su exquisita fragancia 
pufcde utilizarse come artículo de tocador y es la 
umca loción que limpia, suaviza y embellece el ca» 

bello en pocos momentos.
PIDASE EN DROGUERIAS Y PERFUMERIAS

C R € M 3  D e ^ C R I f  I C 3

— =  H E N N E N  = = = = =
LO MEJOf  ̂ PARA LA DENTADUHA

estliBula el flujo de ia saliva, liapía. b/anquea, 
pule y dejj un guato agralable y relresvípte no 

la boca.
Nu aíaca ai ásmalte de ius d!e.iiB*.

TH E M E N N E N  C O M P A N V
NEW ARK N . «. B V * .

^rciiWfÍM y psrfuBitrfaa. Címp.»Id hay

A 
MA

MAQUINA PARA CORTAR Y VOLVRR 
ARROLLAR PAPEL, TELAS Y OTRAS 

TERIAS ANALOGAS
PATENTE DB INVENCION núm. 61.225

CAMBRON MACHINE COMPANY
Se reciben órdenes en:
Madrid, caiie de Zurbano. núm. 21, bajo dê .-coha.

I
La casa que mús laga 
por oro, plata, platino, 
galones y toda cuse de 
alhajas y papeletas del 

Monte

e s P l í 2 adeS an ta  C m ,7
P k A T E R I *

Medlcawenf o destina* 
dpaíacurac'ón del Es­
tómago: dispepsias, ma- 
«as digestir,nes, vómito» 
1 Qiarrear,,

^  en tufv la. 
rarritictM

B á l s a m o  d e  A U é n

p a r a  i a  T e s

Lo mejor para la bronquitis, catarros, re^fti^.Jo». 
ífeccbnes pulmonares, irritaciones de la ¿arr anta y 

toses profundas.
Usado con éxito por mto d«  bo 

OAVIS V LA W RB N CE, FA BR IC A N TF ¿

n u e v a  Y O R K

Ayuntamiento de Madrid




